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L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
U p r ó x i m o d í a 1 1 c o m i e n z d ¡ e l l i c é n -
c i a m i e n t o d e l o s s o l d a d o s d e l c u p o 
d e I Q 2 I . 
dos Jlas quo on, estos momentos ci .m- Ent re ¡éstos f i ^ u r a r á i í J o s presiden-
piam gieinieiroaamieintíe su deber i m des- tes do ilu OáliaaFa d é Comercio y D i -
lo .de reconwiii i ioii i t i) y m i reeuerdoi p u t a c i ó n , s e ñ o r e s ^ é r e z . de i Mol ino y 
coamall. ' BalIesteros, respocl ivameníe . , v •repre-
¡Mointoues^s Os palmos u n ao- sentantes de da casd' totalidad de^ l a s 
p S ^ i S S m 0fJae¿S1'Tlía,ldI0.dlo S 0 ¡ ^ : entidades que c o n c u m e r o n a l a re-
Pa ,mr La, .on.'hca uhna Su Majes- llñión e ^ ^ r a d a el viernes en el!. M u -
^.diaaRemai, laliinsigaie dkn.nmqueprc- : = : T t , r)1 
&¡dc hondadosai.KM.te, como u n hada 
hueiiia, l ó s dlesíimos do. E s p a ñ | ^ a n sus 
EL R O X I M O L I C E N C I A M I E N T O 
MADRID, 6.—El día. 11 del actuníll 
^lán l i o c i i c i i a d ) ^ t ( . í d O s ilos roolutas 
diio 1D~1 que ©stén c q i l a p e n í n s u -
L V ilo? c u o t a s y .reclutas del cupo 
•"t" orga • ucc i fUL axitualiucid ; i m i lilas. 
¡j f [ 15 C- l in i lMl / . a i i l r.| l l i , ' : | | r i ; i | | ! Í . i i) , , ) 
. del a ñ o 1921 quei eá t án on A l r i -
. en primero di; e n o r o i s a r á n 11a-
¡i¡j|o£ iia filas d o s reellullívs d*'l año) 
r 
E L C O N S E J O D E A Y E R 
El Consejo, del, DiTeidorioi ler iui i ió en 
í diez monos cmviito y iei: jíe,iieial 
VJc-spiiHis;!. dijo a la, saiMda . p i r del 
Ws&Eueeos, fiparto do las novedades 
que sr. detallau en el pa.Ke oficlia.1, lo 
m á s salienfí i d'e lia conferencia can éfl 
presidente fué él neplüígue efectuado 
mhpt Mexerah con todo til mate r ia l 
y «iín bajas de las poMdonas do Ain 
Rapta, y Feden Yebeí. 
;íí gram v i s i r desea que sp haga 
constar de spués da su v i s i ta a los • n-
fermos y he.rido's i n d í g e n a s en íbs 
hosp'iliailies que dcc.laa'a, como buen mn-
suílmán que liiai qufóid'ado satisfeeno 
de como sa les auxi l ia , 
Asisüer-ein adi Cansejo varios sulise-
c í (íwi'ios. 
Ingenieros, 
Peritos, padres de a lunnins de d i cha 
d í a s ' toteteis"*» d f c h o í o l T Q ^ f J í a í t o ^ f & ¡ Banca Consejo Superior do 
La cqKaboracáón de nadie! Y a l a ¿ r a - ' Fon^-uto' CltTCU o M e ^ a i i t i ; ) ^ €ama-
t i t u d de (La Patriai lin&rán los do-an- r a de ^ '^ 'opiedad, etc., etc. 
TA de Cue r a l levó asuntos de t r á - ^ f f ^ S 7 T " ^ de ^ A r n e r a ?e X w t / l e ^ a ^ 
^ ^ i S ¡ i Z í i * £ L I £ Z | * ^ y . G a . í a . , obispo. Eernando' Barreda para, lo enad fué 
coa minas y cairb¿n,es que no se rea- V . 0 ™ " » R- Jmiente'/, y P-ahlo Ma- llevada ayer a caho l a consiguiente 
lizr.ran inmediatamente 1'u'r!1, P0'1' ^ Excina- Diputación. , opeiaeinn de arqueo. 
D e s p u é s el gen erial': VaJIespinosa: ^ « " c i s c o L . de Tejada Iztueta y E a Alicaü'dáa se d i i ag ió ayer al ma* 
c o n l i n n ó Itats noticias sobina e.l .uceai- üaIjlli'Ql' Rüiz del tila Paniai, goir el ex- yordnmo .mayor de Palacio solici tan-
c iamie j i ío que hemos diado anterior- <••.(*ntísánio' Ayiniitamiento. Vio -una andieiicia (cfon Su ^Majestad 
monte. Mianuel hó¡i\?z Amaina y Francisco el Rey, p o r s i a ilos comisionados, y 
Kajartes, por el a l u s t r i s i m ó cabildo .Gri al" breve plazo que iha.n de perma. 
necer en l a corte, les fuera posible 
U N A C O N C E S I O N 
En al Minaisteirio de Esta,dO' &§ l i a 
í a c d i l a d o usmj Real orden co,ncedicii-
do a la Sociedíul a n ó n i m a Naviej'a, Co-
llón i al .EsparTcila efl servfi'cSjpi intar insu-
la r e spaño l en, .ít golfo do Gundiea. 
ivv\vvvvvvî vvvv\wvwvvvvvviavvvvwv'Aaaawv> vvvawvv^vtvvvvAAvvv\wvaa^vvvvav \A\vvwvvv vwvvvvvvvvvvvvvvvv\wivva^a^vvaaa^vv\A^'VM. 
E l a g u i n a l d o d e l s o l d a d o . 
¡ U n a v i b r a n t e a l o c u c i ó n a l o s 
m o n t a ñ e s e s . 
Kffa voz m á s lacudimos w vnosira do a ellos al r a y o conforlador de r.uos-
Má&á y a vuesti.) patr iot ismo. En t r á ladmiraCión y do nuestm nhxto 
Bisscofi del R i f luchan y mueran 
panos nuestiros. Como e n al a n o i 
en que ilan es pilón diiidam'ante'stí 
instaron (£11, pjaitriotiiismo y Jai ca.-
tlad dolía, M o n t a ñ a por estos mismos 
>, mua vordadiera seiLecoión de, raza, 
r cié Ja estiirpo, aspailainzít d/v d í a s 
ijorés, s u t e aam unial impavidez cs-
Itótaija Jos riiesgofe dia lia. giu-ma. y .as 
Jiall'dades de u n c l ima hostíiili, aliado 
jii f-l ejjeiniigo cont ra nosotros. P é r o 
'•son les sufrimiautos físicos los que. 
laaarau el á n i m o d'e aquellos Lati-
dos viílletrosos; para lallos titenen l a 
tí&nc.ia íprtoiica del debar y la. vo-
fcn del sacrif icio, . dispuestos c o m i ó 
son a l imiMarse ein (aras d-3 cebe-
sagrados y de ideas i urna; cesi-
8. A esos sufrimieidas a que ellos 
sobreponen y que ellos •\í;vncen, hay 
unir ¡el delo.r mora l del íültejamien-
te sus hogares y do Q.a s e p a r a c i ó n 
•sus famüias. Dolor m á s agudo en 
días memcrables »imi que Ta Cris-
tipftd celeltra la iic-ta t radicional de 
fümiliiia,. r a . a ñ o nías "les soldados 
•afieles, y entre ellos los soldados 
«tsfteses, e s t a r á n auseaitas de sus 
¡is.' Aliviémosles este dolor, ilevan-
nimca. oxt inoi i i i lo . E n las horas lar -
gas del campamento y de Jas tpincíie-
ras, sepan que n a se encuentran sóil'oSj 
quo l^spañiíi, en.terai e s t á t ras ellos for-
mando luna retaguardia, mural inven-
cii;!e que secunda' todos sus usfiier-
zos y que se enorgullece de sus v i r t u -
des. En (lla.s gueuTas actual as, an qua 
los pueblos se moviliizan, no bay iiadia 
que no langa su puesto ooriihatien^ie. 
Si las merfiuguar.li.as m&ü&lés n-.l-.í,, j 
¡a n a c i ó n , v-'g<"f:i?í'|ni 'y :an.liipalrióíi';a-
m&ído, romp? ell ll'azo que le uno a 
sus alemanitos de vangua i rd ía , a los 
que luchan y caen, bajo e l jjllojno, toda 
causo, per alta y hermosa que sea. 
teétá i/rremecS:íahiíÍ!3míinte .perdida. No 
es esc ed caos aiuesta-o. Esjyaoa i > i m 
jÁtébJe vivo qua quiero <afirmiaT 
un t i e rno í recuerdo de sus. paiisanois 
y de susj (amigos, y que alt r-ecihirlo, 
catedral.. 
Miainual Soter y Sixto Pá .yno, pov l a 
J unJa Peí rió! iea. M o n i a ñ e s a . 
l u í s Redonet y Teresa. Zapino, por 
Jas da.ni'a.s de las Cruz Roja. 
.losó dnl Rio Sá inz , jnnr l a Asocia-
c ión de l a I V M i i ^ a , 
S U S C R I P C I O N 
P C Í V i U l S 
1enga;n la isíeg.miidlad da que en él t i ; 
nen su paa-te, sin excejx' ión aü^unai, 
leJhtrevísrtaírrfai con e l Monarca, d á n -
.p.Je en en la dcll. objeto de su viaje a 
Madr id . 
E L P A G O D E U N C U P O N 
(Dijo ayer a. los periodistas e l al-
calde accidental que en o jecucióo do 
l a a u t o r i z a c i ó n que, en l a úa t ima re-
u n i ó n do Ja Pormanente le fué con-
cedida, l a AilcaMía, pa ra satisfacer eT Escind. Aynntamianto de San-
tamior 3 000 cupón correspondiente all! mes de j u -
todps los que nacieron bajo el mismo p k t P i ó t t t S a 1 000 nio , ello s e r á llevado a efecto a l re-
ca le y se amamantaron en las mis- .•- 1 ' " '"• greso del s e ñ o r Vega Lamera .de la) 
mas ideas. .To¡tiaBl ... ... -i.üOO'corto, o por el s e ñ o r Barreda antes, 
Os pedimos, montañesas . , u n óbolo Queda ahierta tai s ú s c r i p a i ó n en Zas si olio fuera posible, 
p a r a el aguánafldp de'l solciado. Y a tíl Admiiiiiistiracioines do los pe r iód i cos lo- A v v v v v v v t / w v v v \ / v v v w w w ^ 
v i r t u o s í s i m o y coloso pastor de esial oa.lrs 
dióc - secuiiidandio unUa noble i n i - E L C I R C U L O D E L A U N I O N 
Ciaitivia dr l l ' i i inado de ílias. E :spañas , M E R C A N T I L 
se ha d i r ig ido a su cte.ro y íelffigíeaes l(En mi„.•„',„ .vjebrada. « v e r por l a 
e r i / M i z a n d o l uiniai cues t ac ión ' públik-a \jmvu d i rec t iva de esta Cí rcu lo sel 
qua t e n d r á luga r boy an todas las a c o r d ó .abrir entre sus socios una sus-
i^l'osias de fla dióceSas. Paa-aleflla-a es- cvioUóu con destino á a g u í muido del 
itia íicoión criiiatiiaiiia Se desenvuelve soldado. La Junta, invilla, a léalos sus 
P a r a los so ldados . 
U n a c a r t a s i m p á t i c a . 
All'i señor ; 'directefr'ldle E L P U E B L O 
CANTABRO. 
Muy i&añoir nuci&tro: (Los que é b a j o 
nuestnai dinlilciativa;: las dos obras t i en- aso-'-nidos la pair t ic ipaif 'en dicha sus- tónapiios som.e.s líiiliuunnos da l a Es-
d,en 4iii miisino fin, sus productos s e c i ipción que desdi' ..il díai de hoy que- cuela de l o s Heirma.nos, de Los Corra-
camaliaaváii y f o n n a r á n el tesoro co- da. .ahi.-ria. en- olí doinicdiljiip social dcil les. y q u i s i é T a m a s que 'paiui que -str-
n i n i del pa-tii ¡ ( . • ; - m o q u a irá. a •"idui- Círtailo. viera d i ( ;iinaJo, puiMcaiSG usted en 
zar las boras amargas de l o s comba- Así mismo se aco rdó pat rocinar los s u pr-n mLco Imis svguient-.'S líineas. 
Üéiirtfes-y a premiar s u s virtudes gue- átese.•• f>.puestos 18 laste Circuí/oí d.e.ll Coi) nmclias gracias a m i j e i p o d a s , se 
rr;ír.ais. ¿ igr ib alcalde día muestro excalentisi- ofreean . s u s atentos y s i s . q . b. su 
MonHafiiéís: cuíaPiei&qrt:.qi(a quie.' seani mo Ayuntamiento de hab i l i t a r cornoi juauo, Manlana Miediavilla, Manuel 
tu pos ic ión o itus ideas: en eistos d í a s cen l r ís é \ s u l ^ a T l i p c i á n üos e s t ab l ec í - Vega. Manual Solana. EJetfinairdio R(-
de séáMí'áíÓ l.'egociijo ciistiiano, si o se mientos con/niciriles do .nuestra ciu- va\ . 'arde. Agustín Riva vehnrde. 
«áenf'a amargada tu sa t i s facc ión áíl d a d , pravriniiando a nuestros asocia- Animados con Jas cá!, ;das palalHlaa 
Ja de- goswur de las biGnandanzas de vu l io- dos que <(l p r ó x i m o martes ( recibirán qu,- ñ a s di jo el hcirnia.ho'director, nos 
réchp.'a uatn existanciia d igna y deco- [gatr por e l remordimiento dfe.no habar un cartel lanuncLador de l a su sc r ipc ión propusimos l ec.iger a l o u n á s perr i l las 
roas y per eso su so l idar idad con -el .contr ibuido en Qa medida de tus fuer- pora que le cdloqueai en luga r v«si- para •!..•« pel.i es soldados que deflen-
F.iercito de Africa-es hoy m á s c,-íre- z.iS .a'J soconro, dp t u s (C'jn.tei"rin.eos1, ble y encareoüendo tal todos que p^as- d e n a Espa.ñn,. 
cha y m á s indestructible que .nunca, ¡que por t u honor y tus .intereses pe- n , ,i eoncur í lo d í a (ellos solicitado Nunca onLaginábomics que ibanios a 
Demos una .sensación da ostia sol ida-i " 1 'me m> f a l t e ' e l óbolo de nadie, con el celo que d e m á n d a l a olwaü que recoueir tanto. ' VA S e ñ n r h a movido 
vidad, tendiendo nuestros brazos i r a - ¡ en esta, oca s ión memoraMe y sagi,a.- ic motiva.—La Junta Direct iva . üos cciráízon^s de ¡las buenas personas 
t e n í a l e s a los que nos representan en 
os pueblos da honor y de pdUgío . Qtie 
en la cr is t iana fiesta de Nochebuena 
no fal té en i d n g u i i a t ienda de soldado' 
da. L a modesta d á d i v a do los hu ia i l -
i i i s, sera ton liermosa y t an agrade-
cida, como iel o ro de los poderosos; l a 
Pa t r ia y l a H i s t o r i a t e n d r á n para to-
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I n f o r m a c i ó n de l M u n i c Í D Í o . Va] •,a -0l,ira >' m ^hTBzo. Uevába^ i n f o r a c i ó n a e i iv iu iuc ip iu . ^ ^ r,( ^ p ^ i . , ^ y ^ ca,u,i-
T n r % * * r * s 1 s > v n o n £>1 V&Aos aws jonizamos á ta calle, dis-
. L é U S f / t í o C U t l t J f C i d y V I , , . „ a layudia.r a, nuestros pobres 
r w n i i i n n l r l s * A o l o n / I - ' M-c,n->. m í e sufren mucho, pn.e 
i X y i Á l l l U . l i X U t l t Z l O U i n^got^os no sutíraamas cuando 
r l n r l n seamos edjuio l e i i o s , n i linchemos con 
C l C f C l i / « ánueOjaiS f i e r a s d-- ¡ i n r r o s . 
„ „ „ . „ T'n í i b ^ i d o r o d o u.and)rndo el 
C O M I S I O N D E V C N P E D O R A S , ,„„, , , , , , , , , , doctor n o s guiiiaba por don-
[VW alicaído laacildentaíL isefior Vega ú e tetnáaaüois q u é i r pidriendo. No^ iie-
1.amera, recibió ayer n i a ñ a n a l a v i - ,,{.„,,,,s miedo ni v e r g ü e n z a . ¿Cómo 
sita de una C o m i s i ó n da vendedoras í b a m o s a tener iniedai s i í b a m o s pro-
de l a 'Pescade r í a , con l a s que t r a t ó fegidos por 'la bander ía e s p a ñ o l a ? E l lo , 
d e la forma en que h a de haceirse l a s e g ú n nos cuentan los hermanos, ani-
coilecta en l a P e s c a d e r í a con destino mo a muchos ile los que han iniieir'.0 
al aguinaildb día los soildados que sie gloriosíaanente jem ilos campos de Afla-
en'cueiitian en Africa. ca. 
E l allcalde e s t i m ó eni l o que vale V a p e n s á b o m o s nosotros yendo de 
la , x , c í en t e d i spos ic ión de las honra- esta m.amera que í b a m o s a pelear con-
d t ó pescaderas p a r a l levar a l a p r á c - t r a los maros; pero todavm somos 
t i ca l a piadosa tarea que se les h a m ^ ^ L T J ^ T £ w l 1 Í 
encomendado. 
P E T I C I O N D E N E G A D A 
E l subsecretario de I n s t r u c c i ó n p ú -
héi t íos podido liaceir, eso' hemos he-
cho. , , j 
Hemos ai-cogido 67 TíGestas y se l o í 
hemos d.ad.o .ail harmamo director, pa-
hlliica h a enviado ¡una comíun icac ion ^ • ^ a los .SOll. 
a l a Afliaaildía denegando los locales b 1 
del! I n s t i t u to General y Tlñfcnico p a r a 
establecer de nuevo en ellos las cla-
s s de í a Escuela de N á u t i c a . 
Sú'in fcjs autoriza o !.¡iiislalliar dücl io 
(|aniiro ( lócente en Qos s ó t a n o s de 
aqnal. adificio, previo acuerdo en l a 
Eatnieda de Airtes y Oficios, que i los 
ocupan en. (la actualidad. 
íe íian üi :ho que en su .{Cl i i( í- / ( i c , < tic iv m u c y u maofrecerme. Padezco Üe insomnio. 
Nosotros dcseamlcls qne. todos Infl 
chicos de otras escuela.» hairan igna l , 
y «,.<•{ p o d r á n comer Tos ¡soldindos un 
poco idw tur inui ffl d t ó die Navidad. 
Los Cib^iífeiiíes d é B u é l n a , a 3 de d i ; 
ciamlm-e dio 1924. 
j u n t a de c á r c e l e s ] V o í a 5 p a l a t i n a s . 
El uro ríos piróxinio lendro luga r l a ' ^ * 
Junta Vle Cárce les i ' .ariid.i pai 'a A l i n i P N f t l A S 
t r¿ i tar de la providencia diietáSa por # \ u ü i 6 n i , i m » 
el T r i b u n a l Conlenciosa en é recüittso .MADRID, « . - .Su Majestad• el Rey 
promovido nnr los s eño re s jueces de treiaibió h o y en audiencia al sonar 
T.n«.true •ióo e.mira m. acuerdo de Eei nández Uanos, del Consejo de. Ad-
die.lia Junta".. ministra'•i . ' .n do los Previsores del 
L O S O U E V A N A M A D R I D Porvenir; a l . . m a r q u é s de I .ambiorle. 
M a ñ o m i so i l l r án poro .Mod-iid los :a. don Fra,nciisco R o d r í g u e z M a r í n , a 
comisionados n a r a t raba jar en i l a c i ó n Mamad Travesado, a. l a marque-
Corte imporlantos asuntos' que afee- sa do Santa Clara de Avodillo, a don 
tan o .los intereses "de Santander, en- Urbano F .d jno-y a íla marquesa de 
i r a M s la C t i e s t o ' del p i la r lo y l a Vi l lav ic iosa de 'Asturias. 
Es-'uelo de Indus t r i á i s . ' La Reina doña. V i c t o r i a recibió a 
E l alcadde sa i ldrá segaramenio en. la, (Inq.ie.-ia. dio Ala.qnoda, a ila nu.rque-
al r á p i d o , hac i éndo lo ' en éü 'carreo los i sa de. V.llab.rágmna. coiidesa. de M a -
deim.s enmisionad.'s. Buqner y a doña P i l a r de Carlos. 
E L P 8 E I L B CANTABRO 
r 
X I ^ A a i N A r t l " r w » - » i - i f u n n i n m i u z ü e o i c i e i v i b r e d e 1924 
L A C A 5 A D E L A M O N T A N A , E N M A D R I D 





Con aeáS'teaRiníi <•»•< ai^disiiad nn-
i ü é r o! ifo se í foms s tóó$, (SÜÍ'LO íés cMík 
i , ,s tig-uraii a i p-r< • ilmrtóm.rio 
(km .lUJUI JrSi- RilftílllÓ V ir, ,.f;., tlVG '!--
luis-ionarin don P^ráiictóeo S r U i i i i n . se 
celebró oá dojni i iga, 30 áv i i > : \ i r m i . ' 
aniuJúia- t^q •i .I iÜ .híumuií -s. a ' i ü i i í i ü h 
Gx4ir,a.üird'inur¡íi pn- péseía^, ifeiíj't%-tíiíiijios cuando1 
i, , i j eü (toiniicili ) • fesaa 
( ¡ n m Via, ^ . | la 
junta g^neía'J 
•ni dai- eusnta del e^tíucua r r c u m i u o aíiita 
<¡(' la niisma y dífníisi'óíi (Ir Ha j í i n l a c-i^da-d! .1 
fdi-réctl'Va. _ o t i ^ JueaJ 
Abierta Ja aesliójn ; i las affe y mr- del ' ( lenln 
d ia de la l a i d r , bajo la; .pM^-iíipncia ' MIgN1!^ 
d i ' l v icepresidai í te don GeíiTií&tjds'o Gó- ñ r i v s Cali 
moz. y .Irñla r l neta. d.G ;la s i^ i r n ;in- rn) y el ! 
ir-riur ipor .rl Secr^áníio don. V i i v u t r se nebí 
Diez V-irario, la. prostiidfncia. ijn-egnm-/P^' dura 
tú a rlá asand)'l5a 
tura a la Mr i i iu i ¡¡i 
las p n sentados a 
Se dtó i l e c t i i i M taJJibiéii a una 
¡posk'-ioii p r r ^ ' M i U u l a . a âN ni'CAa 
ni : a sen i-jieé ifecMiSS ¡pjupnii irndo 
tre utríis qiúe coritjiiúe I; 
t a a l .Junta díre^t-iva rü s u 
que se ang iü . ' la cuota:»oft iu 
que. l ia prefeEido callaj- por-
(iisiniului- a lyu iü i s ¡qn re i a -
eiouea que a^radrer pifiar la franquo-
ZQ con q m han sido expuestas entre 
s-•ñores qiii> aGlu des gu ía <ú bien y 
• í r i i ^ r a i r r píiTijentó de Ifl t i r i ra na-
l ¡ \ a , y r a iga , con r l inayc;- de lus 
. r . - a ! i \ - i ¡ r . ( utos a ios s e ñ o r e s de la 
la ac: •'""'a- direciiva gac (vui t iuúen en sus 
pué'Stdi l ' i ^ ' - ' r s p é r efl bien db la Mia i t aña y 
a ciu- de su ro;lon¡a. 
L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 
i r 
p ' i i -
pOP 
E l c o m p l o t c o n t r a l o s m i n i s t r o s 




<(;ir se t ra- ,a: i i 
' i i eu ila, Idísctrs 
l l m i . U r k t t e (i 
; ñ i f S. 1 u,• • (' 
bclíl-tár a nadir 
OTÍ los so-
lía i Crl'Og'O-
i tii ra ffue 
la verdad 
t'emti 
11 •' i1 •• jiai^v 
h a y s r ñ o i 
i-io ipaíra 
terme 
E L C O M P L O T C O N T R A L O S M I N 1 S - DULSENDORF. — Los eoi11Ul 
T R O S intentaron i dj«cilvor uiiia o-ennió/If"5 
I.OXDJIKS.—A pesar de que en la, túirail Innenina. Uoc-
< aiuun'icHV<kiii y-,!Via'J; ( M imin.islcrH.o Hubo ama ccüiksiión, djj la qu0 
ded J.nitem>r se alrnna que no tienen uii-oni tires ipolieía,s h^ t idn- ^ ' 
D E B O N O , A G U S A DO 
nCi.MA. -En e.l Si mada el , 
(plinto crl- l ' r - n s a d|e la. miOCbG dice qu<- eí Cío- D̂ nmiaitii átjaéó á De Bono. ^ r 
v a u n agratl. 'eiriido b'it^m icjcñjtgleide giran impart.ank.-.i.a ^ | l . B í m c c g gne éste pantiieipó en 
unzas de diebo sefior Q M i W fl-srnhirrtí.). r m m ñ r i . dis la Checa, oirgauizadaS 
• está pn-dii-ndo un .Se l ian d-cunido los jniiiiislros en ra r r u i r l r r aictOiS violentos contraf1" 
. j n in -b . i mas si sr Conseji» para I ra la r dfe '('.-le a.saiilo. pa,rlii,in.r;iila,rlois y ,1-u cual I ra in i 'T 
§f¿ i.., generail ' 'Acaiisíiiiú .<ííí'-lía ¡munión -el éoniis-airio' muiortc^ de,,̂ tíBfefce.•atf•.!,.. • 
• •• r a i i - l .r conl sita la .pr.-.idciicia. y dicien-
do 25 do que Siente eb i I alma, no ipoder í i í - i ; - ; 11a,uc.ii.i, (las .jiRediidias adoptadas 
lo p.-r- coniplacn- al s eño r Ruano, pero que para, pmicglar a los minislros, la 
l a So- l);.¡erilva tiene en este 
a ícr io cerrad 
i o muelio las 
entiende! qu 
qi 
s que i m n i c i i . sin perjui 
ais. intei'i s s, d'esemipeííar 
. d. 
¿- ic ins ;a ' - : ; 'n 
que isea y m a n ü i e s t a que la..-, ¡cargóte cmi m á s ai-i .- i- lo 
si p roced ía dar |¿c- b á ' %Híáifio ohseis ar que no hay ca- gaíMná que los -:aüenle 
y estado de cuon- en -los inon tañeseá piidieirtes y Los s&fíores contador tesorero, se-
a delíbeirtaolon de íHP ¡0, ai inque no fíació para por- e r e t a r í b iv el'J ve.cali oefiior González 
t a m l i i é n 
pjq¡|.l,( la. 
l-'ij cqn;j|j(l¿{l b.a ]c:;üi,-ad'i 
,. ¡ni,,!,, m lljpda l o g í a l e n a . 
M O V I L I Z A C I O N D E L E J E R O í T O 
R O J O 
M(KSid'.—•I . i i~ Soviets han ordenado 
la la i . ;ii.ia„!,,'ai pisjji ( : ij! .!' ;' e,¡('(i Clíí í 
rolo. 
Obe;ii •('(•. ila ir. i i id. i a. la actual si-
ta a/-ion i i d; rinicien.; " 
BONITO PREMIO 
M I-A A YÓRK.-.ÉII primer ,.„,,„. 
ífe Ibi l'nuda-i.Mi Wasbinglon a lo f , " 
la, suma de 25.0IM) dAlar-s. ™' 
ha adjinLicM.iio ,a sir Roi.f-i; r, 
J¡ n eta i lo do Estado de N c , " ! ^ 
di-la. misma y la. i i a in ión "así! •« 1<> dskí.^ru, pen- i-ariño a! Centn. p.-rdio- C. balb.s insisten 
acuerda. ." "saKendo muy amari'.ivlo de al- inísiotíifee; 
•Aiitrs de piMJcédeí a su d i s cus ión , ^ju» i-'as -ei itr-ovi si ais"; pop lo que opina Heciia'-a el sn lo r ,Ruano ni nanien-
la pres-idencia m a u l í k s t a a; la ¡un ta hay ocurso que las cim- le, diciendo que puesta que .las ra/.o-
general que los hemiiancs QTilratero iíis P a r a S ^ ' M la Sari.-.jad. -•.esn- des qm- a su entender expone la D i -
h a b í a n entregado a ta Casa «le ila rajldo a tes que» durante él veia.iio )V(-i¡va para no coi i t inuar en su .pu-'s-
Mon taña 100 pe-Mas para . i Jai din ^ & baja, ÜQÜ .cuya u r d i d a 3C s o n de indo lo os •on.'anica, que él . ^ s ^ , .t:. 
Concha Espina, v cÁli es • li.ii kaiu'a acr.-diian de ¡ i cea cooperac ión y es- ge oiréoc a suf.iagar d • su peculio • 
ni) a snseripí-ii'm ahiei-ta.'que . ncabr-. '"••'a b u e n a ve-! untad p-m- la r u i ó n . p a r ü r n k i r lodos l.'-s « u s l o s que 'la Cá-
zala la Junta d i i v - t i v a . c oi la can- T m m i u a en -.párrafo< de acendrado sa de la Alon taña origine, basta el 
inonieia sisaio, manir •siaudo que se. mes de enero, que Se celebre la j u n -
susoiifibe ero r , . i ca• ¡a Blenstial • ta íyeneral tantas voces dicha. 
Se 
c i l , sacrc .ri m ivst ü o p^opiÉ 
lOxtit a ii iere- kr i la nicos. .. 0 " - _ 
NO SE VISARAN LOS PASAPOrtpí 
TOKIO.—(Los Comités del UrasüS 
del ' J a p ó n han dado ó rdanes para ^ 
El Cul io r i , ; , de E o s c ú ha ordenado Un ' ^ v^u,(':s li,s i ' ; i - i 4 ' ' " N- ;d 
a la-. í á iw ica s d" giaerra que ainnen-
le-n la piFOdfti ic.lan, c=¡)ecia!niei!ie de 
D E T E N C I O N E S C O M U N I S T A S 
PARIS.—Ce, paüciíaj ' i ^g l r t ró ' l ioy 
l.idn.d d-e 25 "pesetas per cada uno do 
sus miembros. 
Si-Kiiidana m e ihin j .n is Cahal iem 
]nde la palalu a para pres mta r a la 
ge'no rali uuai pnposicir . n víftlibalt, en 
r l sentido de que so aplace |]¡0 diseu-
p í i ' u i de jla Memoria basla. qn<' una 
Comis ión rey i so ra examine las enm-
í a s y presente su dC-lamen, pues en-
ficnd'e que de una simple lerni ra. no 
se puede formar Jun-io exacio del. re-
sultado de las m i - m á s . 
•Le contesta'on muy 
' l a pro-idea-ia y don kraneisx'o Se-




muy aplaudido y ce- ( ^ ^ j , 
Ó de Kenerosid.ad por (!iiv q,.,, 
ia'su -e.". M o n t a ñ a 




n. • r a l si censido ra su lie: . •n iemei i lo , . , 1 , , , ,,. 
•dN.-nl.ido el asunio, y v o n t e s i a n d o 
- i;',. • a i a t iy a nfenfe 'prég unta, i u a.l -
ir¡ 'Ule , si se ae i i e i da la enriC.'n do 
lias el.ü.u-.-:;!. nes p rcp i i e s iMs y conser-
vando bi cu.iia meo--;ial de t r . s pe-
i n e i i t e >l'Ias- A-si acuerda per a c l a m a c i ó n 














oíd i ; 
I I W I O I . CU lililí UMOlil . 1 I _ ; 1 I Í M > H J l l l l l - i i 
los del i . -vaiueiao soctail que se opo- <!eíj dia; prooedo el nmnlnamien-
nen a eJid: La pr, ¡.o-l.-i ai no mero- $c :il Í " ¡ : V;I direct iva, pre-an oí ai ido a 
qr.e . j . 
la l ieneial 
oacii-e. 
n 
ció los honon 
rai ' -raciioi . 
La. asemklea acuerda pasar a dis- ' ¡jarle^ y i o n ana z ¡o 
If.nlir él e-lado do rinmla-. , en el S € ^ C (ai'*a!leio piopon 
<aia!- inr.-.a-viniei'ca; [lo I '- .-ñon-s don ta del pe 0 tiemipc (Jl 
J e sús ' Díaz, dori J o a q u í n FenVindez. l a j u n t a . general ordm: 
don Juan RadMo. don Felpando V i - j l ' m ; ! , -
l l a r Cnballoro y i I couiedor don Ce i -
n i á n Riu.ijp, icil n.uai" .mani i i - - la qu.-
áíUiitiqno Irle ( - un p. ifi -'aa a;: de la 
(•oiitahi üilad, pir d - a e '̂U ra r que las 
lübfentas csr.ári ciaras y ct rrienies. 
Son aprabiub B n-o" la a^aiai.ioa con 
el voto en contra, de mno'e S&fíiOFéS 
socios.• 
Se da :Iei-luia a una carta (ío: 
Ayun-tainiont-o de S a n t c ñ a i>eaban-i.) 
de la Ca.-a. de la M i mta ña que erm-
t r i l a iya OOTi a'^uua. cantidad a la 
sus ii4pe.lt iP a h i é r t a para a d q i M i :r 
dos tia.incras con desit-tno al eqnipo 
do rn are a otes qiue ha $(> a - i - t i ' a i -
c o n r u i s o i inacioneiles de re-gatas. . 
la fe:nia <•" 
i.os sefi irefi 
h J ..-•,•) y el 
n que en' \ 
- (pe da pa i a 
i ia que . Im (JÉ 
I 1 'enere, d 
ben icontiuua.i: em- •suis 'puc-las -
jiiisiuos sepji s. I'in ; \ n i ' - m o s á d i -
co ¿a ] i . ' ; . ' . - i ia r! s . 'ñor Sr lua i l l . 
l-M ,- ó' r R'.ni'ua cxpvaa' que lia 
sent!(k> roundes nai ta / ione- de ha-





d e m á s . para lo cual 
ha ajirohado una 
aciones que los se-
ñ>9-ili?s EOíSio® que gusten .[nieden •co-
me-! izar a inscr ib i r . 
La é ..-k'-.n. que s:" pu d e « i a l d i c a r 
d é inamora tóa para la -vida, de la Ca-
sa de la •Mantaña., t e r m i n ó a las 
nueve y inedia do Ja. noelio., en •me-
dio de.1 may i r entusiasmo dé Iodos 
los a-isieiites. 
.l.bfioiir.-„;e qm." q n i o r a u enü^ij 
L i - a s i l . 
N U E V O P R O C E D I M I E N T O 
W A S I l . I N l . l'ON. M r . .ionklie |ia 
d r - e u b i ; M t o iiiiii p r c v i l i n i i e i n , , ,„„,,'-. 
paira la, Ira.nsinisión ile fol.-s -por'la" 
l e l i e fon ía s i n hilos. 
Se I asa en i,1 p i i n c i p i o do los <im 
ba ib i i i ada ^.por extiTiiMi,j,cinos, fuiaron de- y m iluniiiridsitO'á da las i n d a s berlasg 
ticaid.vs siete d| es.v -, ocnin ' indosoles ñ a s . 
l'( II tos. A T R A V E S D E A F R I C A 
iva olí'o,- luga-ros .se p,! a r l i ca ' -mi diez P.\,R 1S.—D()S frainiCeses ainüllidiideS. 
o : nici icines, la. m a i v u r i a de i t a l i a n o s 
y haigas. 
C O L I S I O N E N T R E P O L I C I A S Y C O -
M U N I S T A S 
i m o - d i a í a a olla, y 
l'revonir v Ri.>siii (iuteriifan un r.iiil o.n 
a.utonoiviil a: t r avés de Africa. 
S,-i'dr;i:ii die (eildaines pora entrar 
en la co.'uiiiia. d. j El Cabo. 
L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 
L a p o s i c i ó n d e A i n R a p t a h a 
s i d o e v a c u a d a p o r s o r p r e s a . 
E V A C U A C I O N Y B O M B A R D E O i c s i . b a n d o m m - r i i • ! teniciit? ile k . 
MEJ I L L A , (i.—Se t.-iV-cuu la evacúa- McbaJla señcir Ci-ulii:é«rez (ioi-o.si.i/,a-'x! 
ón di-liintiva d " Sedan .y Vev- y lie.! o!./ «. tilicia.1 beildo. 
ecao de \adle. • Tauibión hubo algunas tiaja-. m 
T a m b i é n ha. sidif bombardeado el' Rol;alares y de pa Melralla. 
miado de- Ruin per. En la zona da La.!; ve I ir s-; óvaHfc 
O F I C I A L .DE L A - M A D P H - - ' ' " S(-i.*l'!',-^L l a posición de A i m . ^ p . 
G A O A 
P A H T E 
B A R A C A L D O F . 
R A C I N G C L U B 
B . C . - R E A L 
ta, r e t i r ándose . 1.a, g n a r u i c i ó n coa p 
ralos j oiil'v.imus. u;; jna'nic-nlo 'y'nij'íá-
M A D R I D , 7.—En el .Ministerio (fe cioj'es. •' 
'GiUer.na faci 'litafon de inadro;.-.ifia' r ' .-Í! ' liecbu es un servicio importáis 
A n í o n í o A l b e r d i 
DIATERMIA-CIRUGÍA G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermedades 
de la mujer y vías urinarias. 
Consulta de io a i y de 3 a 5. 
Amos de Escalante, 10.—Teléfono 8-74. 
C . m o a n u n c i á h a m o é ayer. on los par- V ^ , tR:,,iodÍstas el j ' " - dado lo a b r u p t o deL t e i r e i a i y Ia 
, , , 1 , , ' • , oíienil: tenacidad de menngo. 
! , , i , ' : i<i! " ha? " • "••|" " a ! - - " l l , | v Zona. or- ienla l . -Sin novedad. Es!,¡. m a ñ a n a fue agTod ida la agaaV 
i —• ui.-.s! equipos, en tks campois •' 
T E A T R O P E R E D A 
T O U R I V 1 3 B O A O A 1 ^ 1 ^ 1 3 
Hoy, domingo, 7 de d i c i e m b r e de 1924 
fl ias íres y media. 
T3PiIe:lllB8SBísy mcCia.-lü;1 fle 
M B : fl ias diez n mrlia. 
han d • 
de 
s rt, Ihicy ¿y m a ñ a n a , , ilu.nes, a las 
tn en p imío de la tarde, la aiMneacit'.-n 
de ambos equipes s.;rá: 
RARACA1.DO 'F. B. C. 
I '1 i l .e r r i . 
Ciorostlia, Ib-i ligas, 
(lareia, Aj ioci ebea. Achava!, 
Ix i f i l r a l e , C .einián, Tr;i\-ioso, F í a t s . 
| Eguia. 
r i : a l i ¡ac i . \ ( ¡ c i . c r 
iPomho, 
Santiu..le. Monloya, 
Rulino, ( i t r i o . Dala^iu-e. 
ra.ie/.a, Rueño, Oscar, S a n t a n i a r í a , 
| Aun' s. 
para el p r i m e r dia, 
•conocido depoi lista, 
ne i i rn t io \'n ¡ juzeará 
r Real, 
para anihos. part i-
I café i(l¡o\ a,l-
a m a ñ a n a . 
Del ra.p 
 i-ieidal.— a Ks!  
Z.iua occkk ni.al.—En eJ, día. de d.-y a La posición de ÍDarjdak-Ha'.iwr, 
ayer, (-en motivo de na convoy y d?ll síle;id(» rechazado " # enemigé! 
cídevo de l a - p. - i i 1 enes de Ziud y de; En castigo) por l a ag re s ión la h v w -
Alt Raiar y del Zoco El J.-mis s'e sos. cion Uombairdcó cj aduar de Aiz-
luva un bombardeo con el en-migo, R in da. 
grandes \ i i ludes, culto, t rabajad^ 
'inieligenle, que contaba con inímiuia 
y si-neeras amistades en Santander. 
Descanse. .011 paz y reciban sus fa-
miliares lia sincera expresión dé nuef. 
t ro • olido pésame. 
El en l ieno del señor Muro Aleraj) 
se veri lira i á hoy, domingo, a Tiis lreS 
y media de la l.ay de, desdo ila, c^É 
mortuoria , \n ion io de la Dehesa, ít|a 
E l Congreso de O l e i c u l t u r a . 
E l D i r e c t o r i o s u p r i -
m i r á l a t a s a d e l 
a c e i t e . 
an 
Ja lune-
el (•(.•-! rgiiaCÍ 
L a - ioeal idadOS 
dos se r.\.pc!i(p,| á , , 
ty», de oiiee a una dt 
' I c 
LI.A. (i.—En tal' Hotel Al ímiso 
1 coirs.l il 11 yó ila s,eec¡ó:i pr.'miera 
m a i o o de ( l ie icul inra , di.-eii 
\-aria.s i,nlei-"sanl( s pononeias. 
la noche, y en el! local dond1 
.-e e, ,|; ¡ira., el Comer: -o. Sí) VM'ifMÚ l i l i 
ha lapa te cu heuer tk.d vocal de i JU-
n . i i . ' i , aeneraJ Ruiz (ka Poeta!. 




E s p e c t á c u l o s . 
pionunciaron aiscur>os el 
S :\ illa y el coudo. de Co-
+ D 0 H 
E L SEÑOR 
HA M l L E d D t t EL l i l i I i i l i l i D i M 
A L A E D A D D E b'é A Ñ O S 
después de recibir los Santos Sacramentos y ia Bendición Apostólica 
Su desconsohula esposa (IDÍKI Alhcrlitia Lara: hijo don Alberto: lierma-
nÓS don Joaquín, doña wan/á; ¡j don Ra.nón: hermanos politiCQS don 
José Restegui y doña Concepción 
d m á s parientes: 
rfantiUcf; liijos políticos, sobrinas y 
S O C I E D A D DEPORT5VA 
U N I O N M O N T A Ñ E S A 
\ A - jugari.a- ("s qde se citan sp on-
conl ra/ ii n en l a Avenidá de Al l'en^o 
XIH a la una en punto d 1 !a tarde 
de h .y: 
B i d ' g a í n , Esteban, Ci lomei-, (;,,<- rpic éij ( iabieino concede a-ilas cm 
ta. Leí a-eioejir Leal, iManzanos, f iones agr i adas. 
ri r?". Lui-I , , .(iaeiuia.-a, Alarcos, ' 
le ra y Callejo. 
* * * . Desipué^ del banqui 
Con el fin de que < mi ni os (b-par- función áfi güila en 
C^ias /(leseen pi e.-vuciar e.l, pa r l i dd ~ 
de í.n!-- : entre tos c i u i - L i d ai Mou-
táfji sa y itJiiiJiéín Cllub di l Asül ie ro , 
en la. t a rdé de bey, ep Gayón , \i\r:>-
dan realizar con eO debido oifideh;, se 
coiiin.niea a los ' ns¡-ni pl, is y dennis 
sim.pat izantes que las (•.loinihus sal-
de \;r, n.-.o X r i j 
ia do la tarde.— 
\\ ñiinll 
á lcal i ' d -
lomtii . 
j 'd general Ruiz del Poi ta l . en un 
bii , r d i -c i i i so so fel i r i ló"del éxito dé) 
Conga -e- y enca rec ió Ja iniportai i - : -! 
Aniincii ' i , por ú l t imo, que se supr i -
m i r á la tasa sobre di aeeite. . 
'te se celebró ana 
el teatro de San 
Fernando, a l a cuail a-i.-tienm los in-
tanl.-s don Callos y d o ñ a Luisa. 
vwxvvvvvvvvvvvA v̂vvv̂ '̂vvvvvvawiaa.vvvxA v̂vvií 
N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
SUI'LICÁN a sus amistades ¡Fe encomienden a Dios Nuestro Se-
ñor en su-, oraciones ¡1 asistan a la coaf.'a' c/óa dei cadáver que 
tendrá fugar hoy, a las D O C E de la mañana, desde ia casa mor-
tuoria. Paseo de Mcnández Pelayo.'VILLA A L B E R T I N A , al si-
tio de costumbre y a los funerales que por ei eterno descanso de 
su alma, se celebrarán el martes, g del corriente, a las Dti'.Z Y 
MEDIA de su mañana en ta iglesia parroquial de Santa Lucia, 
favores por los cuales queciarún reconocidos. 
Santander, 7 de diciembre de IQ24 \ 
L a misa de alma, hoy a las N U E V E en el convento de los padres Car-
melilas. 
. \ \ v n m ¡ 
na v m i 
n v A . 
IA-VVVVVVVVVVVV'V\A\VVV\\'VVVVVVVVV 
Fernando Estrañi 
57STÉMA N E R V I O S O 
E L E C TR ODIAGNOS T I C O 
E L E C T R O T E R A P I A 
Castelar, núm. 1.—Teléfono 242 
Coiifi i lado con la:- auxilios .espiri-
1 u-i I íali e: . ayi¡j; en esta" c-iudad ei 
| . -.i.LiioMj - -rr.ir (km Jo-e Ríos Sáiz. 
VA áBÍioa' Lio.-: ^o/.aha en esta ciu-
dad de gra-nd! s y -i.ncoras aiu.i.-la.de^, 
.-. ll -cgnidas (-on su caballerosidad y 
' • 1 q 11 i s i'.o rrato. 
Su lall.:(,iiiiir,iilr> ha sido s.-ntid:'-!-
m.i. hal ¡eodi: recibido SU de--; io^uiiia. 
familia .iiiinir,¡ (..-asimas leslinoni,:'-- flo 
(ie- mío, 
JDiei-eanise éi í pacs* «fl. bondadoso en-
T E A T R O P E R E D A - II 
y m 'dia, kLI rey que rabió». 
A las seis y > media, gran éxito ¡Je 
<d.a semina del Pillar». 
A la- diez v media, <d.a sombra m 
Rilar . . 
S A L A N A R B O N . 11 v. a las 
W'alko r R.ód, Á g n e s Am s y í-h 
ó' • I ' 'a i ! - - , en üia comodiiá! m 
' r ec iñe >. 1 1 c í n i c o a el i "Vi'í'jii v 
ingeiiie'ro». (dais üokies y las 'ti*m 
(dibujes), un a r l o y . «Cue-Hos % 
ROS», i . ine-a, un acto. I 
i.Maña.na, a las cinco y • 
e i iai lo, Coiirad Nage! y Lnis; \ V d g 
en la conn dia ext ra.ord ¡ na r a ;-M ' 
toda mujer saín'" 
(i'Pla.stigraiu». Í 0 \ 
•iSo 
\ m - I 
ill-
í̂VVVXAAÂÂA.VVVWWVVVVVVVVVVVVVVVX'VVVW 
hal.'ero, que -upo 
é: |e, e 1 e j.-mplair. 
aclos iij.o gui 
\ l n y pn.mfo 
relieve. 
P A B E L L O N N A R B O N . 
trfiS V m mIí;̂ ,. «I .a b ' - la 
: ia- e actos, ¡por (irace . 
( 'Mariano, mareadoi), en 
cóniiñ-a. 
C I N E M A I N F A N T I L . -R;" ',. 
iianingo, a la.s cine,, y n •!:'1 ? 
y m-.-'d-ia. «Xm vo a-ico» í c n a ' ^ ^ v 
te.-,); uF.a,!aica.-.en de m W f f " 
| ) - -L ^ 
-,n- un padre y un «QlfftwjiOjti su ic ida». 
E l excelenlisimo e ilustrísimo señor Obispo de esta dióresis. tiene conrrdi-
dos cineueiila días de indulgencias en ¡a forma de costa nbre. 
Pompas fdaiebres ((Nuestra Señora d 
Velasen, (i y Rurgi 
( arae-me R l A X í O 
.—T. 827 y áSSv 
Y 1GA.-
s.' ahre La l aqn i lb i de dc«á ;l 
A sa doseonsolada esposa., do.na- Al - -• • • 
J . * A m i e v a E s c a n d ó n 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 
PARTOS - RAYOS X - DIATERMIA 
BURGOS. 5 .—TELEFONÓ 3-58 
$ C O N S U L T A D E ONCE A UNA 
Gratis: San Francisco, 6,1.", a las seis 
bo.li i ia, larra,: hi jo , don Aóberto; b r-
o ' r r i s y denias famil ia , i,¡¡\"iamos 
on stiro seniido pésame . 
* «- * 
Bi l las l i l t imas horas do esta fiia-
drugada deji) de exi.-tir en nuesira 
iciudad el s -ñor doa Santos,Mimo Alon-
"o, digno oiftciái] de la Jefatura de Oblas 
pnblicas i | ; i provincia.. 
L l s eño r Aloro era uu l iómkre de 
(k'-dc las ire.s de la tárele. 
AVISO 
Rau a, miar .r ía., b ine- , día *le Jjiiia, 
Iros secciones, a la.s , ^ 8 
( i'nco v .media v siete y l'l7( ^tes,, 
c b i s a l a w e H j l a » (cinco • .,.v , 
pn- d cc'eki e a.rlisla W * W ' S $ ¿ 
y «lit n il ll.ra, el Mon . lo d-' • ^ m ? 
El día de moda -e I ra- ' : '̂1 ® 
E t P U S L I C A N T A I M 0É DICIEMBRE DE 1924 » H 0 XTk—PAQ1NA I 
^ - ... x v 
l n a i a e l p r ó x i m o m a r t e s s e 
d e s p a r t i d a s d e a r t í c u l o s a d q u i r i d o s e n s a l d o 
A P R E C I O S E X T R A O R D I N A R I O S 
n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ormación de la provincia 
m P u e b l o C á n t a b r o " e n T o r r e l a v e g a . L I E R Q A N E S Miguel ccu cfi fa-iunfo de su equipo favo i i lo . * * * 
L A F E R I A DE MAÑANA L a alirtealcién que. pTOáGiatará la 
\i0O feiila de pr i i i i , : r domingo de Giimiásüiica -paira coiiitendier con el 
ctl niiwc.'ulo die ganado vacuno Ecflatpae, s e r á La si^iieinte: 
unlanlíiiaa ise w-kíljiraa-á en el a/ni- Sai/.; (":a.mpp»i.i:n.o, Níi-iutón; Robledo, 
ijaráiti' dio. I;a F.lanm, p i .úne te es- Pr ioiu , On'ir; Padn'a, J.ecub:;', Gap i - t u la. t i e r r a v i . _ 
liiSBiada, pues en todos los trenes bas, Clcjne.irte, .Mciiiui. 
Üff liaai llegado jnuclic-s compra- TEATRO 
•¡ ' Hoy se Ii,a;n cietetMnadio- dos funcio-
Igióxinio miartes diu-ernos amplios nes. que han kí-.Iw d-is éxaitois m á s pá-
:' taci in^poi'lanite feria bi - ' 
Ar r iba , (en ¡lo ialltn, jmasjds enormes 
de cum.uljus eiguicni su maircha, obede-
ciendo 'dio JN.atuT'a isiiiis Bfayes... Abajo, 
en (lia ítilííhna... Escuiclia, Ject-or, do q u e 
LA CRUZ ROJA 
üjvrcjioi se r eun ió la. J imia loca.l de 
Ifetitucióin, c i i i l c.hje!-. ile cain-
| 
U- vdivpirá a, iren.nirse dicha Jun-
Oigo die mñs ipi&aidlajs e(I chooar de ,1a 
aibiiíadineña BfSbpe ios prdn ascus de día 
r:u! rc'..ora.; •atiá.s vía qucdci.ndo-el pjié-
bílo, sus casas, ISnis tiendas. Camino; 
r a %• c o m p a ñ í a d id eeOÍSr Mout i jano f-en-ca yíi die lia peqmit-rmi; capi l la que 
(h i jo ) . lleva. < 1 numhre del Hunv,:!!adero oigo 
k L o i s -ch-aita?*) y «Eí cie-loeo, extreine- -'a vóz grave del siacerdc-te que pifd; 
fíiO» ÍUidiim Las obras .¡•ut.cs-pi-i'l.adas pcrteiíipo i- n ie! .recimlo isa.^radn. l ' a ra 
n j i a n / ñ a la cispoisa de don 
i : c i , doña Fcilicnliad Lope^. 
Rieiciba,' cd matriinc.nio ni.iestra •m- MaAai ia (lunes, y a l a misma hora, 
bidnaibueaia. y eai ios miismos caimpfs que eil airite-
* * * i " so verificai-á otro interesante -. n-
HomiiB teinido leil iguisto de saludlar cnbriixo di© oa.mp.eoim.to de la serie C, 
ail s m o r dirccl..',!- de 3a Sucursall del.'C-ra-re Jos equipos de lia localidad, In -
Ba-nco ide. E-spafua en Saintander, a d -pcindL'entc y Depcuiivo Gayón, 
q-'ic.n : ü paña l i i (ton Pedro Sáez , í-u este en^urntiro se vent i la la su-
••a.i;.i.» dra <':cha. leintidad, y el sim-pá- ipicmacísa ídle^cirtülva de Ga{vón é í i i m 
W'-o y qm-üidiii ••ÍW.IIÍ:.;-.: m o s t r ó Juani to su-s deis equipos. Ambos pnoes han 
.!.• i hn. inldi ventoi- del ferrocaj-rll de de gaJiir dispuestos a quedar como re-
Sanla .ndí i r a Bilbao. ' presemantes del va:lle do Gayón y pa-
•x' * * • Ca consieguiiir la. victori.a p o n d r á n en. 
Se talla neistailítecido de. su enfer- e l ju?go todos sus -ai!restos, v su brir 
D E P O R -
oon ViiiKhil-iieio güs io , siendo ambas nn périi dista, aun cuando é s t e 
muy •a.planidiida-. m á s i b u m i i i ' d e (!.;• ti s corj-ospoinsallca 
(Etri vista tlal ruidioso t r i u n f o con se- ff^g^ífafí.ps', no -dichc eícistlr temor a l -
f f ^ g ú n nuiestros i n f c i nrvs, pare- guidio pcir eisíta oíi.dable compañía. , ganici, con lObj.eto de liiuformiair ai los 
ta-idarán, l.-n p r i m e r lugar , de m a ñ a . n a , dicjuingo', d a r á n una, fun- lectcoicis. Y l ie aquí que > -•, c i a í a . i do -
pShi iccmómica. en que" se ha- oi«n¡ a il-as nulzve y mediia de l a noebe, 11113 ceinio ¡eil dll.ini.i> de ilc-s que c i a - r t i -
j fanMica. I n s l i t uc i án , y des- osM.mmi.ndio la p-rmosa rmindia . t i t u - ¡las e n v í a n r.il s imp.áüco KL P U E B L O 
SV«: r'ii1 ps factili.i'e conía ihui r con laxla. «ImI, ¡¡ü íncipe .luai)ú.n» y es pro- CANTABRO, nw be acercado en 
^iniptodante ca.ntidad. para el bable que •él Ir.h 'S pr.'.ximo p'-uigan tárdjs (lii ceinibi 1. ,iai f? .̂te !ei?a GS^Ulliitia 
e i M e s c c n a . a l i s a grsn. obra, cuyo t i t u - bumilde y rev-'i í m l e , h e clavado' mis 
lia . apa rece rá en programas d ,- mano, radil las e n l i i n a paaa'iQifl d. .1 v i r tuo-
DE SOCIEDAD •-" ¡ 'árn co d-,.:i \ ' •!!! !.••.• n. lado sus 1 
H a sa,lida ipaia, M a d r i d nuestro que- ciones doveinaftiieijs a í á Madre ús Dios, 
acidia amigo el cu l to joven Antonio Allí, en ¡la a l to del presííitéñio y ro-
Díaiz Busitamante. 1 ¡adía de flores, fliGircip! q u e m a ñ o s de-
Feliz viaje. llcíid-ars manos f e n i K i m . i a . s , nisinos na-
— . P r r cw'i i iit-- ide iMéjir o ta llegado elidías -para, a'cnriciar biic:l '.s dé n iños 
eih.Hl •magn.í'icu: va-pnr u(:vi\-'.\.-:>:. Go- O .hirsuto': en bellos d.e amoiaaai, h a n 
li';n.< 'nner-l.ro ,p.-i.r.l.;e!il;.i;- amigo d r m 
^n í^ad-e rá io es do aquellos que Mannni Canta.l.apiledra. 
m foira.-.trT;i;. ha, sido siempie DIA DE DIAS 
P$" codicia,, y en su haber ¡Ivntro ír'fí miu-ha« Goncbas que ma-
cón éxicios que le dieron fa- ñe-na. c . ' bLbra in siy Sanie, fij léfi cUalíos 
[Si k-illainl.e aclu.a.ci/.n en e.l cam- relicitanras. se hallan mies;ra;1-, si.mpá-
dtl p.ai?.ad'0 a ñ a , en el que • ñ a s •a-m-gas iseñori ta^ de Mr.•••011 íes, 
fenon el tiUif-a de campeones M e r m o , Píirez. Gt íMxa y Puente, a irhcr.í.iimbrf '"pie, huiniV.Je, ecúú 
S Q Í ¿ ¿ \ •••¡"dad el Te.-pelal;li' 
'¿Laá* ésta, dan A b r t Gónifi 
comerciante de tu si asmo. 
• ómez. 
Siga, la mei j i i ía . 
CORRESPONSAL 
/VVVtVVVVVVV\A.VVV'V\V\.V'V\AAAa.A,VVVt»,"l-. ̂  ̂ ir.VSJXAJ 
piálí>dldr Sel da do». 
C O M E N T A R I O S 
T i V O S 
i i eqya r íu l a con a.n-iedad Ja hora 
líresenciar el par t ido de eainpeo-
l^nse A , que n ia ,ñana , doniingo, 
srará enlr.v ):. s pe le ni es eqni-
E^pse F. G. y Real Sociedad 
t i co . 
Ifíteidrill ' s aücii .aade- qne . i 
J . M.a Bravo Pacheco 
EHFERIÍIEDADES DE LOS ilINOS 
C O N S U L T A : D E 11 A 1 Y D E 3 112 A 5 
C A L D E R O N , 5, 1.° 
IVV'VW.'WVV\WW W VAAA.\a\ VVÔ.'WXAA.Vt'l/VVVVVVXVVA 
D E G U A R N I Z O 
OQjGiĈ tál'O ai ' i . : ,af a; 1 
icifrenda piadfeia 1! 
FOOT B A L L Y BOXEO 
dMl a l iar , cona» Boy, domingo, se j u g a r á nn inlere-
•ami'ar a aqii..lla, santo partido de m>raipéonato é n t r e l o s 
jTOsenitaicicin de- Canta.!'ri-a. rovo an sin l in de ( l idies . 
W * * defeinrier. u i , , acamen- E L C O R R E S P O N S A L . 
lAsUnias y Gaialuna,. 
^.gniiiaai.^tLcím m;.iy p,i.ro o nn-
Wmék que a ñ a d i r a"nmcslros 
fticcs d1 •s.ema.nas anto-i '.eres, o N- de la B.—l'oir una equivocac ión 
\ : :g . ncila de e r i n V ao m r . i d o , de m i - GfíUÍipos .de la serie G que van a la ca-
¡radia tís-Ji'-CiB. Cabi i 3 d • I i c e ; qy<sn- beza.de punt rn ic ión , Parbay.'.n F. C. e 
tes mtas.'i'.l.'ii'.i irázqia, que Jíi - corazones Etesioij. Sport de (iua,¡ nizo. par ln cual 
el, \a,n a l a Virgen, que. dr sde ío aflitib leina gran eidnsiaMiio, esperando que 
par ce oaríil mplar ¡ainiipirfHsa -a, Sai miu- tio.s peques de casa hagan un buen pa-
b'.lla pe!) ante los leones de N iño . 
iPara an.añana., lunes, en el. s a lón 
«.La .Perla», qne a reqiierimienkii de 
Gn d ía grande pa ra l a afición de 
eftOS pueb lüs y una fecha, que s e r á 
íranscendenfall] en líos anales deporti-
vos de Sanfca M a r í a . 
l í s p e r a m o s que tan to l a afición co-
mo los jugadores, g n a r d a r á n lodos los 
i e - n i Ies q i ^ Be meirece a-l á r b i t r o que: 
los juzgu.c y cneicmos, pejisando e n la, 
cordura que siempre domina e n iodos 
b s ac íns de los ciudadanos de estos 
pueblos, que, el par t ido transenn-;ra 
sin inciidciptes y dent ro de ta mayor 
' imparciall idíad y larmorj ía pnr parte 
de] púb l ico . 
EL CORRESPONSAL 
• • • 
D E C A B E Z O N D E L A S A L 
LA U R B A N I Z A C I O N DE LA 
V I L L A 
A ñ e r a , que t•uníannos e r n u n fiilcal-
l̂VVVVVVVVVVVVXVVVVOOVVVVVVVVVVVAA/VVVVVVVVVVV̂  
\ m \ » B, üwi vailiii mola iiamos 'a,-, que cspeciai'mrnte •envi.anms t i u c s - se ippsliria, l : • pn ntp escuclminos l;e-
i'fse favui-ecidas v han i .idos con Una {Iviiicnna ^ i lkü i í ip^fón: , deseáisdialas lit '-inia canciiGin religiosa. Son .el ctiro 
die 'Hijas de María,, é s a s virtuosas y d n leorto^ido depor t i s ta ' ie h a sido ce-
bellas ¿ c ñ u r . t a s ilas- que. con sus vo- ^ s<? O b r a r á u n a exl i ibición de 
ees iargeinf..in.a,s emtaM.n c a t o o s en !)(.X(>(li (!o:,m,to qU(. m hemos tenido 7-12-924. ctóteia idías di® . m o v e n a a Ja, p u i r i s ' . n m * „5.6t. , P n a í s u n n . 
J U L I A N G I L S A S T R E 
Gran surtido en trajes y gabanes. He 
churas y forros desde 50 pesetas. 
RUAMENOR, NÚM. 3. S E G U N D O 
don suifilicando pcir atreverme a da i t o m a r á n parte en Oes •combates el 
MOe «apiian a obtemor el «.egundo deil encargado ds comdgir lás i ; aebas r,on!>:es a llia ip'.uibliiciiidad, mas r i n 
• VVVVVVVVVVVVVVVVVVV'VVVVWWWVÂ/VVVVVVV'M /VW 
áv? p:"opicio. eri todo momento a aten-
. . - W m ex jugador de la J der á todo aqnrflo que signifique cn-
p . ' a c t u a l .campeonato., paira de t a crómica dfe TciraEjlavega, publ i - diem.'io I r i b n G die ad.mr. acién a la be- defenso* de ella por u » M . . g - ; ' yrandleiaimifenxto y p r o s p í T i d a d de la: 
rtefcesilam gama!'-ca,o" te k s los rada en nuestro n.úmsn-o die ayer, apa- üleza y Ha vi i i lml !• ••manad::." en esas Sanlander y otras rapda.e-. m-e m ¡ vü la , nos aprovechamos nosotam pa-
íip'ie b-s f ai! tan de ¡nea.r: asi r - r l i i r on lunas .lin según las cua- K e ñ o r i ' . a , - , x. -m • ebiigado a cal anidar Río , -luchador fuerte y c i e n l i M C o que r a ];,.,,zeir ideas que no son de d i t i -
^e i d̂ e n i a . ñ i ^ a diobnn tfó edn- les eil^éxi<bo ofetoitido pidr $ uriv.r Mon- ¿u^ RiCiBüibréS. . se tas v e r á con otro de su t a l l a ( p o r - c i ! joai i izacióa y, por lo tanto, pne-
K d i o i s puntos si qnmr n rio t i jano pa ra s í la quisieran las mejo- ¿o¡n ellas A s m i . i 'in A c b o , Tcresila. tugnés) . . den muy bien |$ér Gnid-as m cu en la . 
ritpio. urs í u i ; | 1! ilMa.s. Ell ailiududio l i póg ra fo Acabo, Canmeai G á n d a r a , Alaria l .u i - l.a r imeión da-iá .comienzo a las ocho iVg se nos ocu l t a que. l a s i tuac ión 
» pairúie, el gran g u á r d a m e - de micsú a imprenta , r n p e í . l n m s , su- C á n d a r a , Carmen R i a ñ o . M:it:lde y m. lia de l a noche, dand.y pr inc ip io e c o n ó m i c a del Munic ip io no poíaartts 
Mice que qu.i, ¡ •. sc;r - I po-ituro fn:á mía . .equivo ae 1 n expi'.icáMe, que Gr.ia.eras, Besa Setlón, Miafotíi Ganda- una función de c i n e m a t ó g r a f o , con .la girandies cteais; pero, é s t a qwie .vamos 
y a q u e mei i iKis lautos 1c hayan ' - v i ; i i r i inaro en lamentar. na, Bcirla IVi-ojo y ta. admirable p : : i - ¿qhcrtiiíi p. l í en la «Ciudad p e r d i d a » . a proipcra.er ipuicdtó hacorse-muy bien 
h Harenids gu^i i -anr-r ;•• • e-ia. a.-'ara- ri ' - ia , M«i.r:a l.nis,!, liia.ña. Nut r ido co- CHUS s'n í^ iavar 'el p resupu/áa lo de gastos. 
J está m u y a ¡so y l lano en las ción, aunquli no dejan á el s e ñ o r Mon- r o d.e v i r e s qne d espacio 1 asgan con 
alhlorav en ftcis Cannpos del t i jano di? recemocer que en l a compa- ¡cus. e á n t i c o s , henchidiofi de amor a l a 
nuañana, . y en otros, des- r ac ión no pudo haber .otensa. 
P-dbmide hay que d e m - i s n r a r io 
^vails. 
. a las dáez y media, se j u -
p i r t e Ginipoi.s del Ma;l«-cón nn 
KBíte par t ido <! • can.!p''eiialo 
m Glubs l i a n .da Sp..rl y Club 
^ ' 0 . de e.sla ciudad. 
* * « 
'̂ VVW\\\\VWW\VW'V\W'WW'W\WV1' 
D r u V e g a T r á p a g a 
MEDICO ESPECIALISTA 
Enfermedades de la piel y secretas. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2.0 §3 
1 ? DE D U B R C 
9 inedia y siete y media 
Una parto. 
A . T O M E O R T I Z 
© M É D I C O 
Consulta de enfermedades de niños 
y pulmón. 
Rayos X y Electricidad médica. 
G; Horas de once a una. 
Atarazanas, 12, 1.°—Teléfono 10-56 
m i H i i ; v a li\ 
jornada, cinco parios y 
m m m de \ i 
¿óm¡cac to s parte?; 
i f i Ñ A , L U N E S . 
, siete y media 
^ T U A L I D A D E S 
Acontecimientos m á s so-
| bresaliemes. 
J l S I M i R O M u m 
L aa jornada, cinco partes y 
' ^ A H T A » 
0m-'ca en una parce. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 
R i c a r d o P e l a y o G u i l a r t e 
MÉDICO 
Especialista en enfermedades de níñosj 
Consulta de once a una. ^ 
ATARAZANAS. 10.—TELÉFONO, 6-56 
rVV\V\AAAAA/VVA-V\VV\aVV̂ \\\\V\VVVV\aA/\Va'VVVV\VV 
D r . S o l í s C a g i g a l 
VÍAS URINARIAS. SECRETAS 
D I A T E R M I A 
Moderno tratamiento de la blenorragia 
y sus complicaciones. 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 4 y media 
SAN JOSE, 11, H O T E L 
Reinal die ilus Ciieles... 
VuIglVo ia e.-cm-baa- dleil! sa.ceirdbfe 
ibiotndaldr^o fiai (pllega.riia; pe.-d; ado de 
nodftllas-, iiiivlfa. iail ¡Sríscritbnió a pedir a 
r.quolla a.nifirosa. Madire de Dics aque-
llo que loiS cor.yyc.i' '- a.nludan, t yo. 
¡".ici-i'inadio de iTidldiiilJfei?6 fi jos mih oij'cs 
cm. lia Vir^eincütíi. d 3 a ú r e c s cabello-;, 
ojos a ü ú f e , ina-nio de cie^o, suplico 
aajlüd y paz: s . ú n l en el cmvpo, paz 
en ejl Císpr'ritu. 
•7: * * 
.' Ií:i¡ diado a luz c o n toda li-ílicidad 
D r . A n g e l R u i z - Z o r r i l l a 
VIAS URINARIAS Y SECRETAS 
Consulta de once a una y media y de cinco 
a seis (esquma a Peso). 
PLAZA VIEJA, 2. — TELÉFONO 20-54 
i/vvvvvvvv\vvvva.vvv v v \ a \ ^ v v v v v v v v v v v w v w » ' w 
Guarnizo, 6-XT-lfi2í. 
D E S D E C A R A S A 
prosupríTísilo de gasfof 
A I ¿adir de Jia prteaiosa aíliameda. de 
L a Losa ex.isl.en unos i/ndecenteK cha-
mizos que debienan deaapáirecei de 
lallí y vsustjiitn¡irlos poi- á rbo l e s con 1.1 
lo< ^.:e hay desde el l lamado •m---G» 
de dion Isidoro all si t io citado. Gon 
C'ia reforma , q s c paseo 5 9 1icrnio«en-
r ía .-auchíaimo1 m á s aliara que i o n »H 
VIAJES 
iPioeedenles de'll Valle de Mena, y 
con eá fm do pasar una t e n m i r a d a .all • , 
m o . . . . m m m ¿ « t t ^ r ^ x ^ s 
d <lin,uuida s e ñ o r a dona Ju l ia Valle üt.r>Cú cil derruido ledificio en un w / . 
Cano y s i l « i m p a í i c a hermana, seño- nfác • 'ocad pa ra esparcími-siutn y <o\r¿ 
¡ata Amparo-. d¿ l,a .|uvent.ud. 
'Dios qu iera que ' su estancia en el T..nto e>l foijnat'o p ú b l i c o co.no «1 
(a isla ib' Carasa l-es sé§ t a n a g r a d a - l n o n lionilu-e .li-. la, villia piden a '-u'e.s 
blr. como lo merecen tan dis l i i iguidas qn-'.esos cuidé is sieán d e r r ü i a d o s P : . ?í 
cubanas, pu'es no hay (p^t^opá que i - ^ breve j d a / o posilidie y pn• a cd,. 
con ellas con varee que no quede ad- se !.-•< puede ba .vr a, sus duéfids una, 
m i r a d a de su ñ n o t r a to y esmerada proposic ión! que puedo ser 3¡a de ce-
deries a cambio terrenos en otnoi s i -
t i o m á s i n t ó r a d o rb nnle puedan !. a-
'c.<ttFie ailiajam^-intrr- nara ce rdos. Por 
edneaición. 
E L CORRESPONSAL 
Carasa, 5-12-19;? i . 
• • • 
S A N T A M A R Í A D E G A Y O N 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Consulta de 11 a 12 (Sanatorio del 
Doctor Madrazo) ; d e i 2 a i y d e 4 a 5 , 
W a d - K á s , 5.—Teléfono 1-75. 
VV\VVV\'\'VV\VVVV\VV\,VVVVVVA.̂ VXVVA\.VVVVVVV/VVV 
D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
P/RTOS Y GINECOLOGÍA 
Medicina y cirugía de esta especiali-
dad.—Rayos X.—Diatermia. 
Consulta de 11 a 1 ® 
San "Francisco, 21. —Teléfono 10-31. 
(dea parte drueñns de .Tas o a s t s 
r o n i ¡ n n a s a dichos chamizos, no han, 
de echair /mdai a meums los p e ^ l b o i -
ifis cmaniaoFoneg ;quo dd n l l i salen1 
constantementio., 
DOS GRANOEOSOS PAR- La, v l i l la de Gabezóiii exFgn por sn! 
TIDOS DE F U T B O L fimpcrtaimoia qne. por todo® 'Íoís mediofí 
A las tres menas, cuarto d e l a tar- so trate d e m b a n i z a r l a v en t a l s&ñ-
d e de hoy, • tendrá Jugar e n los c a m - t ido debe nuestra primana autoridad1 
p o s de Sport da .'Níe pueblo, un m - l o c a l , haicer cuanto e s t é de su parte, 
t e r e s a n t e .on-cneutro de. campeonato en- As í lo esperamos.-
tro los equipos de I DOS PARTIDOS A M I S T O -
Glnb, del Asiillei , . . , y i a I nioii .Mon- SOS 
í;;r"'-;!'- # s-an-a idér. Pan-i mia.fiíimí. domingo. M . á n i n m -
Gsle partiidu, como ; r eco . rda rán n ú e s - c i a d o - un •ini.eircisa.n.te enouentro enh-e 
nos liecj res, fué eü qVjí i n o t i v . ) l a los equipos Deportivo, 'de Tgollo, v, 
s u s p M T s i ó n de les o a m p o s de! A s ü l l r r o ^ ' • 
y "vio ya, es al i ic ie .nle b a í l a m e para 
q u e e l .enicuentro q n e s e anunciia. e n 
mjiiT-iros•"campos M-a de tos i;raad"s. 
Te l Astiiilliero s a l d r á un tna i espe-
ei d comlucr ' .ndo a. ¡tís incondieionailrs 
d- l i ndyu .Club,-qi i i ! siMi.c.a^i . lodu &] 
pueblo, d e s e á n d o l e s una, buena tiiirdc 
A B I O O I L O P E Z 
M E D I C O 
p a r t o s Y e n f e r m e - Consulta do 
D A D E S D E L A M U J E R . 9 doce a d03 
B E C E D O , i , primero, — T E L E F . 7-65 
SnHHBBi 9 H w B B m V: 
E L P H E I L O C A N T A Ñ O 
N o t a s m i l i t a r e s . Escudo F . C. en ffos campos do. fio* 
í n u ñ a n e s . Como so t r a t a do u u i m u ó 
de l a squiie. D es m u y g-rando ed Jiiite-
vés que hay por presenciarlo pqirspjel 
:a: po.sair do 'olio es c o n f í a eai el ta-iunfo 
doL Escudo. 
E l otro partidol lam-istoso s© juga-
r á el lunes, 8, en los misinos campos 
siendo ed1 EMpse 11 el que ha dJei con-
itender con nuesita'O equipo y,.cuyo par-
t ido anunciado para el ,lf> del .paga-
do noviombno fué suspendido a causal 
del m a l tiempo.; 
D?l resnílitado de estos dos encuen-
tros pubíliicainemos una ampl ia infoir-
i n a c i ó n y a que illa Smpóipiáincia de cs-
(oa part idos a s í l o requiere.; 
E L C O R R E S P O N S A L 
N O T I C I A S O F I C I A L E S 
L a n u e v a l e y d e R e c l u t a m i e n t o . 
U N E X T R A C T O ta, IsediS ele. . , de h ' M - m a i i d s , el gfcr 
•Según ilas .bases de Ja nueva ley t a m b i é n , segundo, tercera o cuarto o 
de R'<l!/utaiii'leivtü, íétsta e m p e z a r á -a m á s hermano que va a ¡filias, hace 
tregúr desde e l ¡próximo a ñ o de 1925. ¡que ¡en- (la nueva filéj* sea iijnmeinsa-
H-asta tanto no ®e publique el re- mente grande el grupo de clases de 
gllamento de da Jey, cuantas opera- cuotas, can ílo que s e r á difíicü que 
cienes ¡se e fec túen con los mozos de muchos puedan saber c u á n t o les 'co-
ila quinta del a ñ o 1925 se l i a r á n con rresponde pagar si no tiene cada 
a i reglo a. da vigente üey de RecJutar u^io s u reglamento y a d e m á s esté 
miento. bien ((empoillado» en. mía t e m á t i c a s . 
Ai .publl¡caree Has bases para, la , A h í tienes, lector, Jas clases do 
nueva Déy dimos a nuestros lectores ouotas que habr u en la loy de Re-
un resunsen de aquéllais y hoy pu- ckitaihiento,, que pipnitd r e g i r á en Es-
dispone 
¡SI son cinco hermanos, 192,50 pe-
setas; si. son seis, 1C2,,50; si son siete, 
137,50; s i l son ocho, 112,50; s i son 
nueve, 87,50, y s i son diez, 62,50 pe-
setas. 
r D C DICIEMBRE n* 
e A7 h i7,m ¡poetas, i 
V >> o 4a,50; b ^ ^ M 





a i i-. 
E l . ne«ac¡o . do las í i a r i ^ 
(Esta n i i sma cantidad 
bijus de cualquier empil 
tenga cédulla personal por cobrar ciai , acia laorjcaiiíM.'» cuentan 
m á s de siais nuil posetias de sue ldó . 'abundantes existencias,• a 
•Ltífe hi jos ¡de emplea-dos cuyas cé -Hienen . , que dar sa'l'ida 




E X T R A V I O D E U N A C A R T E R A 
E l indiv iduo Teodoro (iuUgnera, de 
49 a ñ o s , vecino de Mmiango , p e r d i ó 
e ñ el fer ial de Unquera una cartera 
"conteniendo 7.100 pesetas en billetes. 
iLá Benem!é¡rita ha realizado gestio-
nes para, encontrar el dinero pej-diiin. 
no dando hasta la feeha ce.-uUailo sa-
t i sfact óx i o d i el i as gest ion é >. 
é * 
T O R R E L A V E G A 
P O R R E S E N T I M I E N T O S 
Pot j i ^ . ' i i l i n i i e u i o s j á n e r a ü las veci-
nas del pueblo de Viérnoles , Joaquina 
Ostail -y A n i o n i a S>'taref. agiediéndo-se 
y 'resultando l a ú l t i m a con varias le-
.sione s en l a - car a y p i e r 11 a. do r echa, 
que fueron calificadas p'br el médico 
forense de pro nóst ico i enervado. 
* • • 
R A M A L E S 
L O S J O V E N E S B A R B A R O S 
Una ¡pareja dejl puesto de la Gnar-
dia c \ \ ü del pueslo de Hamalcs l i a de-
t'Miido- a Manuel P i r i s i S á i n z , José S á e z 
y Ml'lagro-s Cano, por haber colocado 
varias piedras en l a Carretera de La-
icdo a Ceroce.da, dando lluigar con ello 
a que se estrellase u n a u t o c a m i ó n prd- ner déiduüa especial pagaran 
piedad del vecino de Ramalles. don setas. 
tllieamos cuanto s í 
a l a (•'educción del tiempo 
ció en fiias (cuotas). 
1 í ASE D fílCJiMA. —Rf. du ce î ) n 
tiempo de servicio en filas. 
Eos ¡que ilisa núes tren (haber apren-
dido previamente ilá t n s t r u c c i ó n teó-
r ica y p r á c t i c a del recluta y lias obli-
gaciones ¡del cabo, se costeen el equi-
po, s1? susteniten por su cuenta, mien-
tras el Cuerpo a que pertenezcan no 
sadga a maniobras o c a m p a ñ a , per-
m a n e c e r á n sólo tíueve nieges en filas 
>• p e d r á n elegir Cuierpó, dentro de 
fai/ ¡jiinitaciones qnc el r e g ! á m e n l o 
ilel u mina, ¡d ir frutaiuio a d e m á s ¡las 
ventajas' que . e n » e l :nii>iiK> -se esta-
blezcan, si- se 'comprometen a seguir 
los cursos establecidos pa ra clases y 
ofie.iailbs de 'compikmento, cuando 
para ello sean designad-cs por Ja 
Juma, de jefes, pudiendo ser castiga-
dos por la misma en easo de noto-
ria desá.pliicac.ión o mcíla conducta, 
perdiendo las ventajas inherentes a l 
segundo grupo (servicio reducido), 
sin tener derceho a hi d e v í d ú c i ó n - d e 
l a cantidad abonada. 
" Paia redueir el tiempo de servicio, 
ademjiis de lias condiciones vitadas, 
será" indis:|-)i-ns.abh? el: abono de una 
cantidad progresiva ¡i elacionada con 
la cuant-ía de las rentas que por to-
dos ¡los eonceptosi disfruten- los (as-
cendiedites directos del i r r í e resado en 
oaisio de failtar íiqii ellos. 
El inuporte s e r á el siguiente: 
Aquellos a quienes corresponda, t •-
5.000 pe-
pana. 
Los que tengan (OéduJa especial, 
5.000 pesetas; si son cinco hermanos, 
3.750; si son seis, :i.25U; si solí siete, 
-.750; si son ocho, '2.250; sin son nne-
ne, 1.750, y isi son diez, 1.550. 
EL issgUjhdo hermano que vaya a 
fiilas tiene una reducc ión de Ha cuar-
ta par te de !lo que lies c o m 
pagar. S i son einico hermanos, pa-
ga.rá 2.812,50 pesetas; si son seis, 
&437,50; si sori ¡siete, 2!032,50; si- son 
ocho, 1.697,50; si son nueve, l.:il2.50,, 
y si ist5n diez, 937,50. 
iíl lerc-r hermanoj p a g a r á : 
Si son cinco hermanos, 1.875; si son 
seis, seis, 1.625; si son siete, 1.375; si 
spn -ocho, 1.125; si son .nueve, 875, y 
si son diez, 625 pesetas. 
E l cuarto hermano p a g a r á : 
S;t son cinco, 937,50 pesetas; si -son 
seis, 812;50; si son siete, 687,50; si son 
ocho, 562,50; si son nueve, 437,50, y 
si son diL'.z, 312,50. 
Los que tengan cédu la s de prime-
ra y segunda ufases, p a g a r á n 3.500 
pesetas. 
SI son cinco hermanos, 
son seis, 2.275; ea son siete, 
son ocho' 1.575; si son nuev 
dulas personales ¡sólo es tén .impues-
tas por e l sueldo que cobran y éste 
sea menor a diez m i l pesetas, paga-
r á n las siguientes di ases de cuota: 500 
pesetas., 
Si tiene cinco herma-nos, 375; si 
tiene seis, 325; si tiene siete. 275; s i 
son ocho. 225; si 'son nueve, 175, y si 
son diez, 125 pesetas. 
Por eil segundo hermano que -va.va 
•a fijas: 
Si son cinco hermanos, 281; s i son 
¡seis, :.2'ÍO.,1Ú; isL son siete, 206,25; si 
son oeho, 168,75; si son nueve, 131,25, 
y si son diez, 93,75 pesetas. 
Por el tercer hermano que vaya a 
mda fiIas'' p a g a r á : 
Si son cinco 
p a g a r á n los cuentra en malas rondicloncs 
ido que s'ólo "Según consigna 'una revista 
lv ítes f bricantes euGnlfin^^i 
la ^ 
t llTUv ^ 
V I 
santis 
„ diez ^ 
mente,,.-tanto por le 
demanda como por 
con que tropiezan para el 
deili género venididd 
vagones para ello. 
Las cotizaciones' se 
jas. 
l*jl mercado arrocero de y^. 
según ñ o l a s que feeíiemos a 
se encuerdra bastante desa 
r e d a - c i , ' ^ 
Por la ^ 




y rigen no m u y éllévadas 
nes. 
(La l^i tuaeión de |los 
n í co la s es n n tanto 
siendo, iroducidas las 
¡En í o s mercados de aceito.. ¿ | 
,:asas :co"ipra(l ros -
'des fav^ 
operación^ 
n ú a n r e t r a í d a s Has Casas 
hermanos, 187,50; s i iraisi. niínoteniémcioso los precios ~ 
son -seis, 162,50; si son siete, 137,50; 25,50 y 26 pesetas la arroba, 








son diez, 62,50. 
iLcs que sean maestros 
y ¡ j e r zan su profesión íG 
al^erta,. se les h a r á -una 
un 50 por 100 de ¡las eaid 
les corresponda pagar, e l 
hennanois que 'tenga y t a m b i é n se-
gún sea: pr imero, segundo, tercero o 
cuarto hermano que va a filas. 
Pudiondo darse e l caso que algu-
no de ¡éstos pague sólo una cuota de 
31,25 pesetas, que satisfecha en úoa 
plazos, le corresponde pagar 15,62. 








\ si s o n d i e z , 
s o g u ñ . d o 
p a g a . i á : 
s o n c i n c o 
s e i s , 1.7¡ 
s o n 
vaya a 
hermanos, 1.968.75; si 
¡0,25; si son .siete,, 
ocho, 1.181,25; si son 
si soii diez. 656,25. 
hermaino que vaya a 
Juan Lastrra. 
iPovidenciahnente no cayó el c a m i ó n 
áil no, ¡debildo, s in duda, a qne por ser 
pelligrosa la earretera' en el l uga r don-
de hrs piedras íueiron eolocadas, el ve-
h í c u l o marchaba a escasa vclocklad. 
K/VW\/VVVVVVVVVVV\/*/»*.'VVVVVVVVVVW 
B o l s a s y m e r c a d o s . 
B A R C E L O N A 
l.:!12.,-)0; s; i so 11 
deban pagar cédula de pr i -
gunda Clase; 3.500. 
tercera, cuar ta y 
octava, 
nndéc ' i -
Interior (partida) 
Amortlzable 1920 (partida 
» 1917 » 
Exterior » 
ACCIONES 





Idem 6 por 100 
Asturias primera 
Alicantes » 


































m é r a v £ 




L m de novena, ascima y 
rúa,, 1.000. 
Jista ta r i fa no s e r á aplicable a las 
peisonasi a quienes corresponda ob-
tener e é d u l a peiisonal, con arreglo al 
sue'lido o haber activo o pasivo qne 
perciban s i no lia pagan mayor por 
su riqueza, todos los cuales con in-











dependencia de (la oIa.4e 
que pagoen a b o n a r á n las 
roniidades: 
Los qne perciban sueldo 
desde 10.001 pesetas en 
1.000 pesetas. 
Los que .perciban hasta 10.000, 






I . i 13,75; 
nueve, 018,75,,-y 
Por eíl teree-r 
filas: 
Si son eineo. 
1.137,50; si son 
•oeho, 787,50; iSi son nueve 
quinta , si son diez, 437,50. 
Por 'di ictodt'to heimano 
a filas: 
. •S¡ son vinco hermanos, .05'J.26; m 
son seis, 568,75; si son -siete, 481,25; 
-si .son -ocho, 393,75; s i son nueve, 
300,25,' y si son diez, 2.187,75. 
L r « qne tengan cédula de tercera 
cuarta, y quinta el as-es, p a g a r á 2.000 
pesetas. 
.Sil sep cinco hieirniK-iinos, 1.500 pese-
tas; s¿ son seis. 1.300; si ¡son isiefé, 
1.100; si son ocho, 900; si son nueve, 
700 y si son diez, 500 pesetas. 
Eil segundo hermano que vaya a 
filas, p a g a r á : 
Si ison cincp heinuinos. 1.125 pese-
So coa 
ipáctntos i 









- Las cotizaciones que 
meuvad i sat!itanden;no-se 
guen: 
C.AFI-IS.—Hacienda, 825 
100 kilo®; Puerto.iCabello, 
F r í a , 835; Y anco, 850. 
iR4CALAO.—'Etecoeia, - 12 
los 50 Idlos; hilandia,'114- " 
LARiR^GES.—Bomba; f | 
Sos 100 kilos; Anionquiilií, 82.' 
ld ' :NTEJAS.—^a/ lamañcas , 0% 
io; Mondadas, 1,30; • Finas 1 í | 
ALUBlAjS.—Herrera,,: 158 ' 
ÍOS 100 kiilos; Blancas, 120; 
135 ídem. 
ÍQA-QAU;S.—.(¡u ayaqiüil-, §1$ 
ios 100 killos; Fernando Póo" 
Oio, 525. 
(i A H BANZOS.—De 70 




d o 52 a 54p 155; 
a 47, 185; de'42 a 
ídem. 
DO 
de 94 a 51, 165; de 
^ . 105; de 39 1 
R E C O M P E N S A S 
'hi mellada, de sufr i-
Pati ia, ccaiio herido en 
ki. p'.imsi'ón mensuai' de, 
al soldado que fué del 
dik'ionario de Valencia, 
Ulanos Rodr íguez . 
A S C E N S O 
EÍ 's'nhid'Kda.' de esta Cpamaindaiicla 
de Carabineios. den Jm«i Mondé j a r , 
ha. sido iai'<ceiiui;ido a a.lfárez. 
D E S T I N O S C I V I L E S vvvvvvawvvvvvvvvvvvvAA\AAAawAAA^^ 
•Eil «D.ia.rio Oficiail dcil Miniister.io do 
Jia Gucirpa,» i.nsertia, u n a i l j lación de 
d r - i i i a s .civiles, vaicanté®, f igurando 
en ella 993 destinos. 
De l a pirov.inciia .de iSaintander son 
iios isiiguientos: 
Ayunta,ini"uto de Limpia.s, con 1.500 
peseta;? die laueiidlc; Aynnt-aniiento de 
Sainfoflia, vigü'.-ante del resgna^-do de 
Conismnos, con 5,50 pesel.a.s i l iar ias ; 
Ay'nntam!-Mito de Medio Ludcyo, por-
Cero-tcl';] :aci i y (¿¡ItoofldO deil DepVüriito 
irtu.r.licij.ial, con 850 peseta® y easa,-
h.alvl: ( ' ¡ rn . pLÍrctbí lidi 
pceritas po r i!.os s .m vicios ue ai.guacn; «La C o m p a ñ í a Trans-medilorránJ 















en e l c 
|s^i&a de 
¡ -piirísi n 
A; lias ocl 
^para U 
m ly t; 
Su Día 
na a ila 
D e l Gobierno civil. 
E l o f r e c i m i e n t o ¿ 
u n a C o m p a ñ í a m 
v i e r a . 
¡•'A g o b e r n a d o r T e c i h i ó a y e r ol sigüii! 
te d e s p a c h o del .capi tán generM; 
udeiierail •enca.i.gado despadiu Jl 
nisterio iGuerra teJegráfieaiuoiite ay 
















z a n sa 
se les 
1,00 en 
p u l i d a . 
'Para q u e i 
o o n t i n n i d a d 
los n u e v e m 
l i e m p o 
v i h'i 11 
m a d a 
Los 
lidie as 
piofesiión eiii eÉcdéda 
h a r á una rebaja del 






tas; si son seil , I 
sí sc in oche i 650; 
Si son diez, 375. 
Eil le icer hermano, pa 
Si son cinco hermanos, 
seis, 650; isi son siete, 
ocho, 450; si son m i e v i 
diez, 250 pesetas. 
El euarto hermano 
mente: •" 
Si son cinco, 375 
seis, 325; s i son sie' 
a filias; -> ocho, 225; isi son nu 
mozos residentes en las Repú- diez, 125. 
Hispano-Amei ieanas e islas Los que tengan cédulla per 
ro; si son sie 








- l i l i 
>OII 
la mstrucciion ten; 
y • eficiencia nece 
• si • s currespo i idiénB 
rv ic io reduicido. s 
i n t e r r u p c i ó n desde 





p a g a r á sola-
ra 
pésol as; 
e, 275; . 
ve, 175, 
s o n 
s o n 
s o n 
Vn-sgos 0 por 100 1023, a 07 por 100: 
pcisietas 15.000. • 
nal de 
sexta, s é p t i m a y octava, p a g a r á n 
1.500 pesetas, pero si tiene cinco her-
manos p a g a r á 1.125; por el sexto her-
mano, 975; por el s é p t i m o , 825; si son 
si son nueve, 525, y sí son 
ACCIONES 
Banco de Bilbao, 1.690. 
iCrédito de la U n i ó n Minera , 510. 
Banco A g r í c o l a Comercial , 200. 
Bamoo Ulnquijo Vascong-ado,, 230. 
Altos Hornos de Vizcaya, 120. 
C o m p a ñ í a Vasconia, 945. 
U n i ó n Resinera E s p a ñ o l a , 257." 
U n i ó n Español la de lExplosivos, 381. 
OBLIGACIONES 
Ferroca.riÜlli de1!' Norte d o E s p a ñ a , 
¡pr imera , 64,85. 
Idem del ídem,, 6 po r 100, 101. 
•.Idem deJ idean, Valencianas,; 
pon- 100, 95,50. 
Idem de /Madrid; Zaragoza y 
cante, 6 por 100, 101,75. -
Hidroeiliéctrica Ibé r i ca , 6 po r 
1923, 96,25. 
Idem ídem, .6 por 100, 96,50. 
F i l ip inas , p o d r á n eumpl i r su tiempo 
d" servicio eii filias en. Ha época qne 
má.s le convenga, antes de l legar a 
(La edad de 39 1 a ñ o s . 
Los mozos que al ingresar en filas odio , 676; 
tengan cuatro o m á s hennahos diez, 375. 
(hembras o varones) y deseen •reda- segmido hermano, p a g a r á : 
c í e el •tiempo deservic io en filas, ten- . S¡i son cinco, ^843,75; si son isedislj 
dr-an una r educc ión en las cantida- 731j,25j s i son isiete, 618; s i son ocho, 
des quie liles iconrespond:a .abonar, con- 506,25; si son nueve, 393, y sá fueron 
sistente en: diez' h i -
p a r a e l p r i m e r hermano que ven- Por et tercer hermano: 
ga a filas, 25 por 100, si son cinco 'Si son cinco hermanos, 502,50; sí' 
hermanas; 35 por 100, si son seis her- -son sois, 487,50; si son -.siete, 412,50; 
manos; si siete, el: 45 por 100; si son s i ^ son ocho:, 337,50; si son nueve. 
ociho, el 55; si son nueve, el 65, y s i 267,50, y si son diez, 185,50. 
'.•ol-pí 1:1-,i;-(> do! Ayuint^ni.iento. con 600 
pesetas; A y ú n t a n u e n t o de U d í a s , por-
tel" (Oí deil AyuintiamíeniLo, con 900 pesc-
t ,al5.. 
T a m b i é n se ha l lan meantes -las cair-
lerúais de l'iois siguí iemtes Ayiu-ntamien-
tce: Agí'H':a, -ccin 750 pesetas; Arme-
ro, c o n 550; .-Vrro-za.i, c o n 365; Barago, 
con. 200; Bá-rcena de Pie. do Concha, 
con 187.50; Baieenillas, coñ 200; Ba-
a'ó, ce;n 150; Bustablado, con 500; 
he/.i'n de L i ébana , con 187,50; Caí 
go, con 600; Cia.mij.aines, con 300; 
n a a i c e i j a , con 200; Cájrcova, con 
Ca.i i cj:0, con 200; 0 > l i o, con 500; 
d r i g o , c o n r-0: Cervatos, con 200; 
vera, con 200; L a Concha., coa 
r .a - i rcui te , , co i t i 200; Corvera, c o n 
-Cosifa.ya. Oüíii 150; 'Cositania, c o n 
Lct'ílloi, don -450; C,u|eiio, con 750, y 
bajes, c o n 700-
iEn C.'is.'liiai.las [.irovincias Im.y tam-
biéa vacantieis Adminlstmcione-.s de 
Loter ías . 
Las irjslaíricias dac;unK,n-i.a:d-as -se.rán 
entireigada^ en los Crolviernos m.ilitares 
deil punto -de resiidienciia, de los intere-
sadü-s y en isu defecto- ein las Alcal-
d&áis, | ) a i r a que éslais ilia,s iremitan a d i -
chos C-eibiernios mJiíli tares. 
L a s e m a n a c o m e r c i a l 
5,50 
A l i -
100, 
son. diez, el 75 por 100. 
A l isegundo. hermano que vena-a «a 
filas a ibonará tan sóilo una cantidad 
equivaliente a la.s tres cuar tas partes 
'de [lo qne ile icorresponda, sieg-ón e,I 
numero de hermanos que tenga el 
tercero una m i t a d y el cuarto y s i -
iguientes,. Ha. cuar ta parte. 
Las cantidades ideberá.n sir/r ¡sai-is-
feohais :por mitades de su impor te , 
ilng'ix'.i'íLnd'O' efl! primer) aplazo en. Oía 
Dblégaciciin de Hacienlda 'respectiva., 
preioiísa-ment/e antes vldl -in^re'so e n 
'E'l cuarto hermano, pagara: 
,Si ison Ichico .hermanos, 281,25; si 
son seis, 243,75; si son siete, 206,75; 
Si son odho, 168,75; si ison nueve,' 
131,25, y síii son diez, 93,75 pesetas. 
Los que- tengan c é d u l a personal de jora , 
novena, idécima y. lunidlclcima Clases, Las 
p a g a r á n 1.000 posisitas, peno si son 
cinco hermanos, 750 .pesetas; si son 
-seísl hermanos's, 650; siete hennanos, 
550; s i som, loch.oi, 450; s i son nueve, 
350, y s i son diez, 250 pesetas. 
•Hi segundo hermano que vaya ,a 
Los mercados nacionales 
vuelven en la misma fo rma que d á -
bamos a conocer en nuestra ú l t ima 
c rón i ca , - -
Con p e q u e ñ a s diferencias Ja situa-
c i ó n es i a misma. 
Comi'enzaremos jes tas -notas infor-
mativas manifestando que e'l negocio 
de trigos e s t á u n tan to paralizado., 
amnqínie, .afortunadiamienité, empiezan 
•a -notarse -ajligunos s í n t o m a s de me-
ídem as, 700 d ícen ic : 
d lguac i l  o p a ñ í a 
 
gra tui to , desde cuail-qüiér ^íicM 
l i to ra l españoll' a los del tefmpiffl 
Afi iea. de cuantos donativos se onvil 
al Ejlé'rcito de aperaciones en didio. 
r r i t o r io . En su eon.secuencia coniui 
que V.' L . las ó rdenes (piiiiiiiius 
efecto de que dichos donativessal 
transpopiados en buques- de la cxgi 
sada C o m p a ñ í a , y a •fin de evitar j 
al amparo de tall concesión 0m 
ha-cérso otros transportes gratuito? 
Afi iea . disijjonga. \7. K. que los 
nadorvs mi l i t a re s n rMp^nñañ s\ 
nativos de esa :p . 
caídos por -cada envío, que garüiilici 
a ila referida Compañía que sólo 
e m b a r c a r á n igratuít.ainente Jas áo\M 
vos de que se trata. Lo traslato 
V. E. para conocimiento y de OTi _ 
nado, , - eiviles, a fin llegue al # * 
deilegados gubernativos.)) 
V I S I T A N D O A L GENERAl 
El general Saliqnel recibió a>yr,vf l ' ^ ' ^ , , 
t r e otu íis, las visitas de-don 
r u r i , - d o n Emi l io Nieto, don l o f M 
tos, alcaide y secretario d^l 
miento de Vaildálliga y seereuiw • 
l a - Junta vecinal de iCaviedcs. 
P R E C I O S DE LA P A W 
En v is ta .de ila elevación ^ J M 
que han experimentado laS ^ . j J j 
ua-
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i écinci > 
m, coun 
íprovincial de Anasios ^ [ i 
zar a il os •comerciantes de.-esw-̂  a 
v so t é r m i n o municipal , f ^ ,io< * 
Has desde esta fecha a tos ip i^ | 
guientes: , „ mt 
.Alímaiijeinstas, a Q & ' ^ ^ M 
gramo, -puesta en el d o i n i c ^ « 
comerciantes. 
Detahistas-, a'0,75 peseta-: 
logramos. 
ios m \ 
el s e í íundo filas, rpafgará sol lámente: caja - del intere&ado, • y el segi 
antes1 de enTnCr en el noveno mes de ' Si ¡son- oinco heinihnos, 557 pese-
iservioio, n o dando derecho- a Ja de- -tas; seis /hermanas, 487,50; si son sie-
volneiiai de la. p r i m e r a m i t a d ¡tal no h'- 542,50; &i son ocho. 337,50; si son 
D r . L l e r a n d í GSLTCÍSL •admisión, ¡por n o aareditar ila pre- ^ e v e , 262,50. y si m i diez, 187,50 
pa r ac ión necesaria. pesetas. 
iEUi iregiaintento parai. Ola e j e c u c i ó n Por el tercer hermano, p a g a r á : 
de estáis bases d e i t e r m i n a r á todo 3o Si felón cinco heriinanos, 375 ipese-
concerntente -al destino a Cuerpo de la.'si; ¡si son elvfe, |Í25; foil son isiete, 
•estos recllutals, K^giún sus 'aptttudcs 275; si son oeho, 225; isi- son nueve, 
v conocimientos. 175, y s i son diez, 125 pesetas. 
Las seis dis t intas dlases de cuotas Po r -e l cuarto hennano qne vaya a 
por isp c u a n t í a , el tener cuatro, c in- fiila-s, p a g a r á : 
*VVVVVVVVVVVVVAAA'VVVV̂ AMWl̂ VVVVVVVVVVVW 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades d e l 
E S T O M A G O , H I G A D O , I N - tt> 
T E 8 T I N O S , R E C T O Y A N O 
RAYOS X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
«jCongulta de 11 a 1 y de 3 a 5. -- Teléfono 6-03, ^ 
PESO. 9 (ESQUINA A LEALTAD) -L:;. 
cotizaciones no Iwin experi-
ai^elitado; caanihios diignos de1 temeirse 
en cuenta. 
-En- el mercado vall isoletano se co-
tí z-an A eirntas eíl 'detall, eíl rededor de 
los 79,50 reales fanega, de 94. l ihras , 
equivalente a ^5,96 pesetas los 100 
kidos. 
-Por par t idas se opera' a -i.6,25 pe-
setas los 100 kilos,, con ligeras dife-
rencias, segnín icliases y p i ocedencías ' jT ,^ 
Otras plazas ofrecen: Aréva lo , 
Las gestiones en 
D o s n u e v a s r e 
t a c i o n e s . 
En nuestro ú l t imo a i ú - n i í i « ^ | l 
tiió, no p o r c idpa nuestra, 1 
que en l a r e u n i ó n def^ u e f £ i 
, celebrada, en ila Atoaldía, ' ^ ^ q 
Pc-
mifiadiái \la Fedeivación. •- . w 
M o n t a ñ e s a , e n - l a ticrsona d ° 
ñafiel y •Muelen-tes, a 20 pesetas los p r e s í d é n t e don. José Gmz*W 
43,24 kilos; Río-seco, a 19,35 y 19,50; t a eral, ¡ d a d míen toda, y 3131 ^ j^pn 
Ci&tierna, a 19; La B a ñ e z a , a 18; As- Mercantrll han designadlo 
tud i l lo , Villadiego »y Castrogeriz, a s e d a c i ó n que h a b r á , de ; ^ 4 
18,50; Fnentesauco. a 19,75. Comisión dei í u e r z a s vivas. 
La: plaza de Sevilla mejora sai® pre- pesWoinlar en. illai'coii'te alg"llll(" ^ ] ] ^ \ 
100 kilos, s 
PETR 
G Í 
L . DI 
§chocc 
e je rce 
fimula 
i o s m e i 
sito gií 
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111 1 1 5f>kmn«, canta.- A ' p r o p ó s i t o d e u n a c a r t a . VIDA RELIGIOSA 
SANTISIMO CRISTO.—Misas a kis [lorjjiirá Sil Divina. Majiostad > será 
¡J; ^ t o y antodia, ocho, od io v me- s-ejo. En la ele ngeye y nr. *lia, sé ex- (jeho y medía , 
n diez y óm- yíntiidio ip-cír Ir.-» sacias cv la P m Unión 
ocho v media, la pan-oquial h.'.sl-v la fuiií?í6ii •!'• tarde1. 
Hlicu ' ' -\ hs-s seis y - media, e s t ac ión , Rr-^a-
* Jas t res , do la. la ule, catcquesis r io ' imavena, •seimón. h(-ndi(-:ón y Sal-
•1 i0s .niños de la pa ñ o q u i a. wc^eantada; ; . _ 
?fj .s «efe, d a r á pi imcipio la novena P í a 8.-Mi®afi a, as seis y media, 
f ja inmaculada. Coneepclórl , esta-- ¡nueve .y . iwpdm. 
^ ' r o s a r i o y i * - t u r a píxipia de "esta 
cha, i.i<iim 
da, para Inania,!' a, la. S a . n ü s i i m a , - f -
gefa íért el in.i.M.iinn de su GkHWJépciÓn 
li/iai.-iiailada. 
:K i i Sé diai mo h a h r á misal - í l las: 
vrtció'1' tC'r'mLmuido con .religiosas" 
Sr ia i s . can liadas por un c u t o de n i -
&ée la par roqoki . 
! l fti;ii,ci(>n die ilia la.rde <!.;il d í a de 
,, "pupit-úma, iCjmoepowwi >v h a r á con 
pivin^ Majiesit.ad iexpiui0s.it.o, ferma-
icou l a jiendie.ió'ii v i : serva.. 
A la-s seis y media de da larde, Ro-
¡siario y novenia. 
SANTA L U C I A . - M 
nueve, ,cada.media 'hora," y a las di •/.. 
once y .doce. A lias. nuk-:ve, la. misa p% 
uroquikll. A l a s once, cal ' q..K-'.;s do 
aidiia|t0s. 
A liáis'iSiciiis y .media, santo Rosaa-io y 
ocinitimuadlidin die la novena. 
A N U N C I A C I O N . — M i is 1 1 I , 
siete •hasta las ocho y mmlia. A las 
miuiove, ila. misa panroqnial , coin expli-
da parroquial -coai p l á t i c a . A eéxMm m Santo Evangelio. A c n -
A Í M misa do eiatequesis. A >ías ^ u a c i ó n , lea|0gpe£i:s p a r a m í l o s . A 
E jrfl«i v exipHca©¡<>n doctrimal pa- once Y doc^ in'isas a«zada&. 
WV-Z.û f- Por la. lainde. a, ,las, « p . í r A l finad de l a misa de once s'e l iana' 
de l a _ 
siete,, :sa,nto 
l'nfr ©emana, de en íe rn ios , don Aure-
.•/ihiiry-ál.'a,!. Rimniinim.ir, -2, tercero. 
¿ONSOLACION.—iMisas a las siete, 
1̂ ,2 y inedia y ocho. A las ocho y 
delDr.Aristequi 
' Dá sangre a las Anémicas 
Fortifica a las Mujeres que crian 
Robustece a los niños 
Vigoriza a los Ancianos, a los 
Convalecientes,a los Agotados 
FUENTE DE JUVENTUD y DE EMERGIA 
E l m a e s t r o n o e s r e s p o n s a b l e 
J<*5é < María . Sal-averna. en ' ( 1 emocionaha ante-el ro ía lo do nna vi ! i, 
"A EJ C» llegado ay a', rcpraduce los y ona muerte heróica., s a b r í a cuando 
tv&e&s de una caria que dice hahei hon i o c ofrendan- l a suya con desime-
• i cii-ido de mi ca | ) i l i l i i di-l Torció. ¡Qné n w i y n a l . 
ainaiPgiSra nos produjo su lectura' Sin I ' n o no es feeflo a este aspecto óc l 
(| 'crerh» acaso, y desd.? luego san s..- pal- iotismo .al que i a escuela a ü i n d c . 
ncrlo, ese s t í ldado do La pa t r ia -hace M á s que al hombre de Turor bélico," 
gi-aves lacusaciomes a 'quiiienes,. cómo 1 u i c a ia!- pa t r io ta culto y conscienie, 
T ndiulíos. Por l a itainde, a las seis, 
tío y iio-venia d . Inmaculada ^ uevena d é l a B u n s i m a . P o r l a tar-
• ^ p c i ó n . , , . , 
Junes, misas rezadas a las siete, 
.piiéd.ia. y echo. A la.* ocho y 
MASCA EBGISTBAD* 
p V l a si ' ame. A lias dri'Z, ia. de 
¡üíffii':-- 's. y a ¡as once, misa rezada. 
•Éfualqiiiora do ellas pueden co-
^ ' I c s ñ:\'.i2S •pai'a' los fines de la 
ajj&j ia nuirioiuiil. 
'EN EL CARMEN.—iMisais rezadas de 
a, diez, cada media, hora; dnranle 
[ílíiea de seis se hará, la novena a 
Purísima. 
Hiliis ocho;, m/.sia dic comunió.n gene-
i . para los Hornw.-.nos -Terclarius. 
Tjtór la tarde, a /las «ms>, expos ic ión 
¿ Su Divisa Majestad, .rosario,, no-
«a a ia PuríiS.ima., liendiioLón y re-
p i , A 
I 8, i M Ininiincnhrda, Odincepción. 
¡cas rezadas dip seis a diez, cada 
Inedia luí a A lia.s (toce, misa ¡anieiv-
'•.-iii. a l a que a s i s t i r á la, Cruz Roja 
sas jefes. 
fer'la la.rtk-. a la.s -.i 's, funci-'m cr.n i)(:,,|d.ic'iioin. 
p c i ó n (•:!• Su Divina Majestad. A 1 
íniíiuuiíio'i'-in (h.'irá la a l tsnlución 
ral a il.'s Ih-i nni-nus Teivia.rios. 
EN PURISIMA y LOS M A R T I R E S . 
tMiaas tíesífce'lías stils y media haisla 
diez.Y iiikodisi, cada, media hora, 
ifls'ociro y ine-dia, mi;-a, de novena, 
aoc9nipa,f:iaiin,i3nt(> de armonr.um. 
iíca,tj';«}-iiiOSÍs,• a. Ilais•once. 
de, a las siete,, santo -.rosario y no-
vena de tai PuríisLma y cánit.icos. 
Lunes.—(Misas" deside'ilas siete 'hasta 
las nuevié, a da® diiciz y a íIíIaS doce. A 
las once, e.xpc-sóoión dle Su Div ina 
Ma.j;'-.rad. A centinuacw.n, misa, so-
il'emní.v Cir tfiai que •ca.niará un grupo 
de jóvenes de la loca.üdad 
P o r l a tarde, ¡a las siete, santo Ro-
sario y ecauansn n de Ja novena de 
-la Pn'i'iLsima.. • 
•De igemana 'die .eníeirmoe, don Duis 
Belliocq, lEugenio Qutá'érraz, 3, ter-
c-eio. 
SAN MIGUEL.—Por ¡a m a ñ a n a , mi-
sas a ¿Las sel® y meidiia, sie.to„ ocho y 
:d'iez. A Qas ocho, cnniiinmn gi 'neíall de« 
l a Ooifraidia de l a Pa.sóén, y j en l a de 
diez, .exii/l.iciiciihi del Sanio Eyííngelio. 
iPiOx .Ja tarde-,, a lajs ¿lipis y media, 
eateqiuesis, y a las. seis, función r . - l i -
giiiQSat eon Ro»ar io , • loijerciieio de la 
•solemne s ioveña idc igi Inmaculada y 
CORRIENTES T B E f I N Á D O I 
l a 
PDBiFl ¿DO 
ÚifflOO BIT Kü CLASB 
ü m r & m s a l a m a n t i v a 
PREMIAD > COH ALTAS RECOMPKNSAB 
Pídanss en íodoi ¡os esía&Iecimleníoi 
I X F Í D E N B E A TODOS LOS PAISES 
F á b r i e a SANTA LUCÍA ( S . A . ) 
2o%6 María eoríignera (C. II.) 
.—Te?. 333 
él, no hemos hecho' n i haomios otra i : 
CiúiSfi qu© c u i n | i l i r «resiiinmlos con d 
m estrn dehor, coa la hosti l idad áiu- V 
chas veces del p ú h l i c o y el ahandono t i 
V ('.esa.cierlj» da fliCífi ilii 'i-. 'lor.-s, casi p 
s innpre. Como él seguimos K m h i é i i n 
[Kieslirq camino ieíti pos del ideal , . s i ' i ;1. 
qjüü aquella l ics t i l idad e indefcrpnQdia p 
nos ir "cate cnln.siinismos. ni retiasen l a 
liiru-elm díscuSiomies de -eiOTaicijada. 
[gnoriab sin duda, el c a p i t á n del 
'!' i ( i o . quí? el m i s m o - S a l a v e r r í a y en 
el mismo pe r iód i co . af lnnaba er i . d í a s 
no Iqlainos, que., solo .aljíón mae-stvo oi-
•vidádo , repreiseptaba ;en nuestra, pa-
t r i a el papel dei vestal, avivando el 
Fuego sagrado del. patrioUsmo. v'er-
da-I i-nconcusa es esta. q"uj3 no deóio 
ser tan pronto olvidada, por ed g^niá-1 
i : : i -disla. pero ya. que lo actual dc-s-
mieMa el pasado, hueiio s e r á qus es-
c r i to r y sold-a.do sopan que "no es la 
reme sabe que no sido os ed só ida -
'iUSéin iraee ^Tando y glor iosa a ia 
i . .a . Es tai idjién el ohre-ro, el ar-
-el industi- ial , •el eoju^rciante, - \ I 
pUi . i co . i l escritor y el maestro, quie-
.-s han de. poneir iva sus res [lectivas 
;e ..ividades luairadez., píjoyíjdiad y com-
f ' . tnóia que. son eu ulitimo t é r m i n o 
m !i.iuliisnm-, do .siihiriíi. q u i l a t a c i ó n . 
•Sal.. - n f a m h i é n la escuela,, y lo sabftn 
quienes di r igen ]os E jé rc i tos , que ¡a 
p1 mi fuerza dé éstos no es t á en el 
'p 'mero y calidad de los element^KS, 
sino en el val'or moral del soldado, 
r í t a n l o ai no tanlos y tantos hechois 
hc.J óicós como ia -diar io ai,o«, trasmite. 
e| : i l é g r a f o , en los cuaies aquel va lor 
1.a llegado, a lo sublime merced ; .1 
eump.í inlvento •oónscaente del "deber, 
r-e-i conscienchi, no es obra oxclusi-
v i , d,',l jeffe que ,Ti"cibe. o in.s-,tniye al 
/¡jcclnta, isiino, y p'-i-'nci.-p'u'n'innV., dot 
f.*C'im- >"'.!pai.|r- al9 esa m ¡ i m ^ < a s A r j f f . i f . ^ quo. a.lld-en-.hirí'-scuola h u m i l -
oue e-l pueblo n u e s t r o — s e g ú n • ell-vs—(¡.. ¿g. y .l¡uil,.{ hah]6 n | 1|iiri0 (le ]aj. 
.¡•ido o mut i lado g f e ^ g (]0 Pa.triiai y de lo sagrado 
lenjuSiciaii- - sobre t a n g,r;5ye; ^ sus obl igacióncis p a r a con eMa. Isa-
í a s eiic. ña.nz.a,--. sino mut i la ron Jos 
con. el Sanitísimó Sacra-
' Ijanes.—Misas a lías seis y media, 
o?!io y diez. Dniinnfe ésta u l t ima le -
sa q u e d a r á expuesito Su Divina Ma-
jestad .habla.la función de la. tarde, 
qinc s e r á a.-ilasaséis, eagüi i l o ordvnia-
dio por rmestio excelí ini ís ima prepad'O, 
para, pedir al Señ'.'r, l|:al, mediaehn 
de «la V;iirge;n I nimacniadia,, | , >: las a.c-
lUüíleiS inicceírtdaidlss de u n e-itrea P a l i i a . 
j D-urainite vil tdia *V(i!ri(rán a Jn -ns Sa-
cranienlaíiio. Hos cofrades de la Bk'sión, 
de lia. P ía .l:n¡rui de Sen li sé de la 
Mian taña y qió] Sania Nmo Je^ús de 
Pil-a.ga.. ['".iiialne -ile. en il|( da- las mi-
sais de leste día i-.p h a r á la.,.colee*a í>r-
idonciida piara í -bsequiar a i un .si ros 
•s.('i!dia:diOS de Africa., I.-a. misa d e c u n u -
niñli seii;á a 'bus -o-cho. 
EN SÁN ROQUE (SARDINERO).—• 
, Misa, -a las nueve, con nlál iea y asis-
|!&i«gregaeu>.ii die H i j a s d é ' M a f i a , iénciia' de dais n i ñ a s y n i ñ o s - d e la Ca-
{uiulii, seceii'-a, con piá.tiica y cár.t.i- tequesis. 
P*cct;i.va d í a dé novienm'é. Ja P n r í - A las once, jcatcqiucsis en secciones, 
_(.".(-i:.••,•(• p-.-ión. A la.s ocho, m i - a vx^l icac i im 'de un pun ió -dr-clrina-l y 
t^g-aiu). A ;la.s .mi'i've. y media, c án t i co s . ' 
«I - Congregac ión de San l.njs. Te las !a< tardes, a las eeis meiios 
dii y. y n . 'd iá , y ,(.nce y media, (amito, se r o z a r á el santo irosai ¡o. 
i-rezadas, coa .plál.ica. ( | ías lal.m a id .^ Sp c 1 -lira ra la 
f ^ m - ü p k - k , c.ai'í.r.-omo . p a n d i ñ a s , santa m&s* á-dase, ocho y media. . . 
Se irepanteu vales de a-ist.en-la. en 
I Por lii ta.rd -, a i as si sigue .''a, no-
|-.pii, a, lia i ruf ísbna^ spi| 'd,'| jando («1 
Pinlcido. A Uas tres, empiezan 
• unios «te la a.di .acirai -ropar-a-
[ tunos, -fiesla. de lia l ' i n isima Con-
paiún. I.e.s mó-as. como el domingo. 
lántUiTUioneis geinieroiles .a. las s| is y 
v ocho, v miedia.. 
EN EL SAGRADO CORAZON DE JE-
S.—De (•¡nc(*' a niieve y media , .n i i -
l-a inedia 'jiora.'-A las » : i s y ilie-
fe^'Fcía. 
SAN FRANCISCO.— Ü C seis V m 
a nuevo, misas rezadas eada me-
llara. A las nuevo, la ¡pauToquia.l 
ipilátita ca toqu ís t i ea . A las ,oncc y 
misas rezadas. A las t i es de la 
feaitloquesiiisl p a r a nifiiois.. 'A las 
y 'inedia, rosa.rio de Pc-njtonda 
'.Vene.railde .üatí^t^ Te.Ticera de San, 
¡Wiidsco,, éjerciici'oi de.'lía novena a l a 
' ''•'.".h Enmjaioullladál, • cánitiilcos y s er-
' • • i v 
M EL BUEN CONSEJO (Padres 
i^BUmos).—M,i«.as a los seis \- me-
j1'1- órluo y iiiie\'e y media. IñiMa. de 
W^">co«mii-ií/mi «ene ra l i>-ii"i las so-
ds.ilia Pía. Llnóéin, •dril Buen Coin-
Ste5aui.s y media, octavo día de no-
a ila, PurL,si.m,a Concepción, con a a í m i - s ^ ' ^ a r k i s v"catequicsis a t é 
¡n ;a c-rg-o dJd. reverendo padre j ^ r i p t o s e n ' l a misma. 
S IERVAS DE MARSA 
.Mañana., d í a 8, ¡a i!ais mieve y me-
dia., se celelM^airá c-u ia, iglesia <le d i -
MUY BARATAS. 
PETRÓLEO PURA ESTUFAS 
GRANDKS EXISTENCIAS 
L . D E L B A R R I O Y C . 
l¿}*9o\*e A N G E L E S 
Bjerce una poderosa a c c i ó n es-
timulante. E s t á elaborado con 
ios mejores cacaos; es de exqui-
sito gusto y delicioso aroma. 
Uzníí0 6,1 Sa , l tandcr : D - A N T O N I O 
..„. 0N, A l m a c é n de U l t r a m a r i n c i . 
2*yvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\'\'v\̂ A\ w w 
f l K M E N T I N E 
JĴ RCA REGISTRADA NÚM. 22 715 B 
|vi ,2íe i n s t a n t á n e o para el cabello 
V Darba. Todos los colores. 
I^RflCIÓll, NATURALIDAD, BELLEZA 
^ J * 2 u p r o g u e r í a s y P e r f u m e r í a s . 
B a n c o d e i s n í s n d e r 
FUNDADO E N 1857 
fajá de Hhorros establecldi en I878h 
C A P I T A L : 10.000.000 de pesetas. 
DESEMBOLSADO: 2.500.000pta8. 
F O N D O D E RESERVA: 4.300.000 
F O N D O D E P R E V I S I O N ; 250.000 
Sucursales en Ast i l le ro , Ampue -
ro, Comil las , Potes, Reinosa, Sa-
rón , S a n t o ñ a , y San Vicente de 
l a Barquera. 
En insíaloGión: Espinosa de ¡os Monteros 
Banco filial: Banco di TorralaTsgaü 
C A P I T A L : 2.000.000 de pesetas. 
PRINCIPALES OPERACIONES 
Cuentas corrientes a l a v l s t » S 
por 100 de i n t e r é s anual . 
D e p ó s i t o s a tres meses 2 y 112 
por 100 de i n t e r é s anual . 
D e p ó s i t o a seis meses 3 por 100 
de i n t e r é s anual . 
D e p ó s i t o a doce meses 3 y 112 
por 100 de i n t e r é s anual . 
Cuentas corrientes de moneda-
extranjera, a i a vista, i n t e r é s va-
C A J A D E AHORROS: Disponi -
ble a l a v is ta , 3 por 100 de i n t e r é s 
anual s i n l i m i t a c i ó n de can t idad . 
Los intereses se l i q u i d a n por 
semestres. 
D e p ó s i t o s de valores l ibres de 
derechos de custodia. 
Cuentas de c r é d i t o , giros , co-
bro y descuento de cupones, ó r -
denes de Bolsa y toda' clase de 
opeiaciones de Banca. 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
Libras do Impuestos, para h s 
contratos formalizados a nombi • 
da un selo titular. 
'VVVXA'VVVVWVVVVVl'WVVVyV 





A L I M E N T O AUTODIQEST1VO 
PARA NIÑOS Y ESTÓMAGOS DELICADOS 
lanh"1 rfr soldado 
A1 líos die 
. cnmr('1900(5 ia t r á o s hacer ie?ra-
•nnn d,é cunriiMicia y él acaso nos (l ir-
io :iwrhnaa pistas. E n l a esouelia.—a. l a 
üiü f-lra, nos h m ' I V i imos y por ella, juz-
ga i o . ^ s ilos deniáiS—i<;e, iteon .coq frecuou-
p.'a !¡is ai'ónicüis de iú ^ w v n i . donde 
¡•o nairra el luvioisino del so.ld.ir.lo sé 
.(antan ,J/.is g/lcáríiaf? ttól E j é r c i t o que 
iKi-'Oiivrns del cufarpo del ma,r.st.ro,' n i 
< r i - in r i iu ni o! dcirraii iai i i i i iitm de su 
faffigre,. gásita.ron su vidn a fuerza do 
í ¡icr'i'jcios, de .sonmas biuJcscas del 
P ibljco y dé iiidirferenciiia de Jos-i d i -
te-fioires. Paro es m á s itisfyí y nos 
air .rmpnta aiíitt m á s , eií quo los m^ismos 
Inchn y s- beaiéic-? efl! nombre ate qu 'on qiío con nosoitros y'coni«> nosotros sú-
])<'.,• líi. Ra.tria d é isp salftig.ré y s^i.yáa-' t írr-n, nos a l r i b u y á n culpas quo n i te-
rosigna-iC ' t an í a s voces hoftios visto a núoi 
• i o í - pii.li«los y 'enii.ciónadtfs- po r 
.••;.•.'•<(• dé estas loctnra.s y q u é con.-uclo 
1 ilhiha liuésfiro e s p í r i t u * do maestro, 
;1 i-, nsiii ; iar qu.- qui'cii de n i ñ o so 
n i l i r i o s ai ini i t i i r 
do 
TEOFASTRO. 
••-¡•-•iü-i. 6-xir -2t . 
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l a b o r a t o r i o s ' HALOMSO' M P O S * 
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C A M A R A O F I C I A L 
A G R I C O L A 
S A L W A T I O 
P U R G A M T E Í O E A L 
I N F A N T I L 
m w m 
s i 
dará a V d lo mas estimable 
i á S A L U D 
/nños.uÓMSfíes.fíu/eres que-cría/i 
Andanos. Inl^fecíuáles. Trabajada. 
res todos TOMAD este 
REDONSTlTUYEtiTE E/ÍÉRGÍC 
fuerzos y sacTBficios quo fueren, ne-
f.-sarius para ipanscgulir esta inusita-
«la raipidez, retítamafla , no ISrülo XM>r 
el intoités general di ! pa í s y del (io-
" - b l c m o , s i n o - p o r las numerosos inte-
S i^UMifO m '•niii,p:.i!:1 qoo osla (.a- part iculares de las famiilias quo 
juaita se.toa ^ « s . t j r e t f beneficio de ti¡enon a| úl , M < 0 
l a -níaduna, i i amian . -a , el viernes 0 . . 
lia. isid/o itotireicpaidio n don, Baildiomero ' T •.- - . , ,, . > _. 
m (:..'>.. d - (:,.„!;.•/.-n do l a Sal, u n ^ i n n n i r a c i . a , 1 . ..fo.m-a. ...-.oo f 
ini%tiíQco I x m í c i p í o de .raza hoiandosn. P 0 ^ , ! | ( M^í t i f í r r^neo, ^ 1 : 1 , 
teiiaoeíctenití ic'Ig U b M | p O i « t e cuadra- ' " ' T ; " " ^ 1,111,1. ' " ' r ' 1 " ' 
m «inituetüíüstfil [giañajdero de Besana, S M e r,,m,,1 "'"•sp'-rad.. _ y pudra, .•>. 
( I i m i I.iú'a:- ( ¡ a re la 1 a W;l ec o i so dosdr .eiialqiiie.r . | ) i i i ihr d-o 
Qon é¿t# .si a"\a v,--^ i^can-os l a peniínsulia. Para «lar mayores-' fa-
quo e-i l i . - n i i - . vé leia.n.) pro-! aran CjMda^ta se '-.-nsl rnye ael iia.Mneuto 
i"1 ¡¡.rpi r- iaoúe. ¡(a.i de iii(oji;iia-mi11 lineaMi'roctia 'erirre ^ a d r i d . . X j A l l ' 
^inri^nito^a nuiei^ó^.igaiViadio •vajaujip. .«vi-iras. 
üá i -m: a Seguifl^á euniplie.id-.o- íos ' Ivsíe 'servk 'Hi , que l ia lná de sor uno 
iiM-i m i i í s i v s adquiridle--, mientras de (tós m á s , apre.-hnbs pu;' el pókl ico 
cuéñ te een Ma criii,ftain7¡n, que ios bu?- en g-onoral,. puede ca.liílcau&e -dp'.Ver-
i s -au'odi rus Ha proslan, y no doja- dadora oQara i-ot rii.bii a. 
va-
i i - \> l i . ' i a i i i i i - i ; ; . s lié ha.u sido- he-
cbote. 
L a s comimicac iones con A f r i c a . 
U n n u e v o s e r v i c i o d e 
l a C o m p a ñ í a T e l e f ó -
p a n a . 
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C U R A D O E N T R E S M E S E S 
23 de octubre de 1924. 
S e ñ o r don C. A . B ^ E R , Barcelona. 
M u y s e ñ o r m í o : Le ruego acepte m i 
agradecimiento pa- e b'.en que me han 
h-s cholo aparatos C. A . BOER y q á e 
F U N D A D A E N 1881 
M U E B L E S = 
T A P I C E R I A 
v i s i t b i ^ : y n í D > 
2í TESTE A EXPOSICiííNYOONSl'LTE PRE-
CIOS ANTES DK HACER SUS ENCAROOS. 
U L T I M O S M O D E L O S . 
RECIBIDOS DE CflíáN NOVEDAD Y (JUSTO 
E C O N Ó M I C O S . P A R A « C A S A I H MILDE». 
L A G R A N B R E T A Ñ A 
VIUDA E HIJOS D E M. MATA 
C O M P A Ñ Í A , 2 2 . — T E L É F O N O 3-22 
L O S P E L I G R O S D E L A 
H E R N I A 
R A D I C A L M E N T E S U P R I M I D O S 
sin molestia, aún haciendo 
los m á s pesados trábalos 
n i c a N a c i o n a l d e p o s i t i v o s e i n m e d i a t o s son 10^ 
n t ^ u , n v i ^ i u i i m U t T resaltados obtenidos con los aparatos 
C. A . B O E R , como lo prueban las n u -
merosas cartas y a publ icadas de las 
r, ,. x. personas que, a í r r a d e c i d a s , enaltecen 
ua luoropaDia r^tote^ca Mar iwia l ios efectos benéf icos v cura t ivos de l 
Npaífja se disiM.no a esial.loeer nn m é t o d o C. A . BOER. 
•nnevo o •ioi)i(irta.iite servioim cpn el 
i'nal apenas si podlalh-os s o ñ a r apjfees 
do qi i , . ,r<la Empresa tonn í r a la diirée-
olún. do 'las , icomiuni'Caicio-nes t-e.tofóm-
cais penirasü-íaros. so n a t a do u n i r 
leli l'r-liieanienle las QQ&t&S ¿2 A t r i t a 
y lie Espada, a payo nfoolo osla Co-in-
pañiía, reciantemente; tía uiltimado el haga p ú b l i c a esta car ta en bien de los 
contrato <ie ad. iu:- : - inn de cable sub- Herniados. F u i operado <le una herma 
m a r i n ó iifecéstó-rio para prooedej al que se me reprodujo a los c inco meses, 
bendldo entre AJlfeeciras'-y Ceuta. pero cen el me.to(io ^ . A - BOER c u r é a 
los tres meses justos de l l e v a r sus apa-
ratos, sin perder n i un sólo d í a de t ra-
bajo. 
R e p í t o m e su at to. s. s. y agradecido, 
F r a n c i s c o B a r r e n a . 
Val le de Y e r r i E n Z á b a l . (Navarra ; . 
H e r n i a d o s : K ^ T Í " 
nestas consecuencias de las hernias v i -
sita d a l eminente p r á c t i c o en: 
Cangas de o n í » , domingo, 14 ce d i -
ciembre, fonda G a r í í a . 
In f l e s t e , lunes 15, f o n d a h i j o s sle 
P é r e z . 
V i l l a v i c i o s a , martes 16, h o t e l Co-
m e r c i o . 
L lanes , m i é r c o l e s 17, h o t e l V l c t o r i * . 
S A N T A N D E R , jueves 18, H O T E L 
E U R O P A . 
B i l b a o , viernes 19, h o t e l A n t o n i a . 
G. A. B O E R , Pelaiio, 60, Barcelona . 
,/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂^ 
G r a n d e s f á b r i c a s d e c e r á m i c a 
^ S, A . «LA A L B E R I C I A . ) 
Materiales de tejerla mecánica , pro-
ductos refractarios : Gres de to-
das formas y dimensiones : Pie-
35? zas para saneamiento (bazas, 
sifones, inodoros, etc. 
•EJ pn p i - ü > s dejar tenninada es 
ta ope rac ión el d í a 3 1 Sé diciembre 
pM x ü n " . ;!ealizá-Tidosc todos ¡¡Jes í s -
N U E V O S M O D E L O S 1&T0RPSD0S 12 flP. 
El coctiB m^s rápido, seguro y económico. 
o í s p o w s n u m n m m m \ m 
m m i m - g u m i o i í e s - t a x í m e t r o s 
C o p l a d e l a n á l i s i s h e c h o p o r e l D r . H o n t a ñ ó n 
D E L M k N E U T R A O X I G E N A D A M O N T A Ñ A 
L í q u i d o incoloro, inodoro, pre rentan do los c a r a c t e r f a n a l í t i c o s siguientes: 
REACCION.—Acida m u y d é b i l . — A c i d e z 0,117 gr. á c i d o s u l f ú r i c o por l i t r o . 
REACGION C K O M I C A . - P o s i t i v a fuerte. 
, SALES D E B A H I O . - N o comiene. 
A N I O N S U L F U H I C O . - E i a c c i ó n posi t iva d é b i l . 
O X I í i E N O —1 c. c. del / .gaa oxigonaua anal izada, 'desprende 12,03 c. c.. 
as oxi>en9 a 18°. 
K E S Ü M E N . L a muestra <iel ao-ua c x i ü e n a d a a que se refieren las t í r m i -
naciones detalladas anter iormente, puede considera i " - ' * como M Ü Y APROñA 
P I A D A para usos medicinales .—Firni i ido: D R . H j / í T A Ñ J N . 
L a b o r a t o r i o M o i i t r i f i í L - M u c l l o , 1 G . 
ATO X W A B I W S & ei pheilq m n m 7 DE DICIEMBRE DE 
•^«WVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVV^ ¿ M M M ' M M W A A M A M M A ^ ' ^ ^ V V V V v J T 
S u c e s o s d e a y e r . 
Viójlaiáco1, de feesenta y cimcio añas;, 
viuda, ipor «mor» de. la icwrda que ílle-
vaiba i:esbai6 y cayó al su ni o, de 
¡HOMBRE AL AGUA! donde fué recogida )por van ios veci-
Tad di: grito que a las tries da Ja nos.; 
madlrugada d'e ayer IIama.ron \a:\gn- Avisada la Cruz Roja, en una ra-
nas ¡peirsionas cu la^dársena do Puer- niilia fué trasiladada a ia -Casa de 
UK'íhico. 
]•! u 11'' (i i a l; i i 11 e n f s, t-v • usai", a o 
N o t a s d i v e r s a s . 
Señar lEsiciOibiO'.—Comipañía. 
iSetfíibir Hei'edila.—Paseo de Pereda. 
LA CARIDAD DE SANTANDER.— MUSICA.—Las obras que ejecuta 
E l Trinvim'o'̂ o .̂op Asálo en el día de ¡rá noy Ja Banda, iminiciipál., desde Ja? 
ayer fué el siguiente: once y anediá, en m Paisoo de Perc-
Güiieiidas (lii-in-ibuidiap, 609.- da, se ajustarán al siguiente programa: 
Socorro,, donde píos .faniiltaliv-d-s /dej Esta.nciae causadas por transeun. ... PRtMI-jRA PARTE 
lina guardia la curaron nina lierida con- tes, 22. ¡(Eos'hijos del baUvllón», paso-doble; 
de ¿as' ipequcña--! (anbarcaeinnes que tusa con .lieinatonia, en (la u-eglán oc- Recogidte ¡pqr padiiff en Oa vía pú- pTimera vez; Qí-apí. 
$ m están, ama iradas sacaron del íci pitaJI 'y (aicoholi&ino \1 -lligera po'n- ¡tóiiaa., 1. r ^ ^ ^ '«Pas désl iMarioneltcs)), ¡ballet; ¡pri-: 
miar a im( i Rcdríguez Vá'zquey,, do moción icerebrail 
diez y siete anos. 
—JoíSié María Eíoina, de veinlisied 
voint.inu'evo ;años, ma••inoro del vapor Paso al Hospital, 
uEiemta... --.|i'i'ai fft 'O a Limliiado ACCIDENTES DEL TRABAJO 
a pisar lion a, linno, se zanl'büllfi en T, . . .. , .. „, • . n ̂  - '. • . „, En el .ta- lor da señor leieiro su-éí agua on Jugar de míeterse en e;í - . . , , ,, ... .., . ,. J. , , . 0 -, . , ,,. , frm iavei una. ils -nda incisa, -on \ui barco a dormir la tcpaipailina» que na- ,.- , , , , , , •. ' . . . AÁ 11 1 eara dniíjal icte la mano dereofea el rúa pescaclo.; „.. 4 , ¡ . . . ,,„ T. ' , r. ' ,r on i , .,'. on-'lallcm ¡AWtoMO Q&maz Sainz, de En la Gasa do »pc?prro se le curo 
de enfriamiento v ;i!k'o!i(.i.lisino. 
¡OTRA QUE TAL! . . i . i . ^núrtír, ano?!, ise ¡causo quenisK uras de pn-M pasar aver tardo pur Ja calleja • '.-\' i 1 * ^ . L ., _ -j.í -r-,,,..,.-,nriri., mero y segundo grado en los dedos de 'Aii-na la anciana Puar l'ciminuez J N , 0 • • A ' rtXvC^^vvvvvvvvvvvvv^^ medio y anular de la mano ^qu.erda. 
iSfí fias produjo con un cable, tra-
bajando para la Electra de Viesgo. 
CASA DE SOCORRO 
Aypr pasaron a curarse a la Casa 
de iSoicorro: 
,1. -ós Gallego iCasarcs, de doce 
á(ñiQi£|, de jdJstensáójai ligamisntosa en 
lá muñeca deredha. 
'Aurelio Serrano vV.onso, de sesen-
ta años, de lierida contusa en la me-
jilla izquierda. 
R O Y A L T Y 
Gran Hotel - Calé 
RESTAURANT 
de J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para la 
Q producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
lünviaiüios con hüillete por ferrocarril i^ora vez- Pesando 
a, sais .respji-icíî -os .puntos, 2 _ «Lakme.), gran fantasía; Eco Eolibes. 
Asilados existentes en el Establecí- SEGUN!) \ .PARTE 
ín[míí0' m «Canto a la guitarra,., de'la zai^ue-
S . . , ., la <d.>a. sombra del Pilar)); primera vez; FARMACIAS.—Do siarvicio en, el di.a -•„.,,.,.,,,.„ 1 
ce (ioy. • iFantasiía de lia zarzuoilia «La giran-
fseílnr E ra-su 11.--At ai; •a.za.na.s. . . , A ... . , r, 
S-ñor C^vilá.n.-Mondcz Núñez. 3 ° ^ ,,(• V ^ v u vv.z; RohIIo 
.Sénior Cafiitato—Lope de Vega. ' Java ñ ?a ^rzaíéila. «Ea sombra del 
Hiaiyt.aJla ünia de Ja t a r ó - Pulan), primera voz; Guerrero. 
Sefn •!' MiUitOíUlalS.—Saín Eiraiiicisco. V W X M M M H W W M M / V V ^ ^ 
b e c c w n m a r í t i m a . 
O L A U D I O e O M E Z F o t ó g r a f o 
P a l a c i o d e l ^ C l u b efle R e g a t a s . — S A N T A N D E R 
P r i m e r a c a s a e n a m p l i a c i o n e s y p o s t a l e s 
F A V O R E s l a m e j o r b i c i c l e t a y l a m á s o r i g i n a l . 
F A V O R T i e n e los mejores rozamientos y e l m e j o r a c e r o . 
F A V O R E s l a m á s fuerte y l a de p r e s e n t a c i ó n m á s l u j o s a . 
F A V O R E s l a p r e f e r i d a p o r los buenos af ic ionados. 
CASA RUIZ.—ARCOS DE DORICA, 5 
S B a t e r í a s de a c u m u l a d o r e s 
W I L L A R D i 
p a r a a u t o m ó v i l e s 
| Estación de servicio autorizada 
i para la reparación y "suministros 
| eléctricos de automóvil. 
¡ REPRESENTANTE EXCLUSIVO 
i para Santander: 
i I S M A E L A R C E 
| Paseo dePercda, 21 (porCalderón) 
TELÉFONO 5-69 
i f L f — — 5 
\/VVVVVVVVVVVVVVVVVVWVM\A'VVVVV̂  
I J U L ' Ñ A Y | 
• RETRATOS DE NIÑOS 5 • A M O S D E E S C A L A N T E , 1 0 b 
En hreve entrará, con caí-..-, 1?* 
raT, ell) vapor (('PiOan». 
E L «TERgei^ 
Taimbién es esperado, con <lnv- 1  
míerc^wcíía», eil vapor «Teresitó,6^ 
Procede de Coruña. '' V' 
De .Liverpool, Glasgow v ^ S v á J ' 
es esperado' mafiana, con learcn ^ 
rail, el vapor ((Cid.;,. a\ W 
«LA NAVARRA 
Del kines aJ martes es eaperad 
este puo-rto. el trasaililánitieo íraooés ? 
Navarro), con cargámeMío de 
cacao, procedente de- €-ol<>ii y ©f̂ J f 
MOVIMIENTO DE b S S 
Entrados: «Allfredo», de Burtlool 
lastre. ' en 
((Magida'lena», do Bilbao,, con 
ffenenal. 
(Joaquina», do San Sebastián 
E L «PEÑA ROCIAS» 
. 'Ayer entró en este puerto el vapor 
<(Pefia Roiaías», de la ina:trífcn,la san-
tariderina. 
E l (dPefuii 'Rocías», que proeedie de 
ÍBrirdco^' cargará aníinoraJ en Asti- nerail. 
carga generaa'. ' 0011 
((Angeles», de Bilbao, icón eaĵ a ¿¿ 
neral. 
((Prudencia)), de Biilî ao, con 
gojieral. 
iPailebot <fAritcn»j de Gijón, con car-
bón. 
«Gijón», 'de Bübao, ícon carga gn. 
loro. Charhvood», do Nantes, en lastre 
Á L O S C O M P R A D O R E S D E M Á Q U I N A S D E E S C R I B I R 
; NO C O M P R E N S I N E X A M I N A R LA 
; L . C . S M I T H & B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decídanse 
por la que juzguen la mejor. 
CALCULADORA "MADAS" 
MUEBI-ES DE ACEHO KUDY M E T E R 
CAJAS DE CAUDADES L I P S 
Venia exclusiva en Sanlander y la pravintia: 
V D A . D E F . F O I M S 
P A P E L E R I A : R I B E R A , 9 
EN MADRID: 
RTTDY M E Y E B - Preoladoa, 7 
On convenio con la casa vendedon nos permite ofrecer a nuestros lectores m 
boaificacin de cien pesetas sobre el valor de las miquinas y calculadoras, si al sa-
tishcirsu importe presentan este vale. 
A P O R I ^ E t J ¡ A 
- R A R A L . I 5 1 5 -
'^0 Angina de pecho, Vejez prematura y demás enfermedades W' 
' ^ originadas por la ArterioesoleroBls e Hipertensión ' 
Secaría de un modo perfecto y radical y se evitas por completo tomando 
P H H É K q r u o i ^ m m m s m 
^ L o s síntomas precursores de estas enfermedades: dolores de ca-
beza, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta de tacto, hormi-
gueos, vahídos fdesmagosj. modorra, ganas (recuentes de dormir, 
pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, congestiones, he-
morragias, varices, dolores en la espalda, debilidad, ete desapa-
reoen con rapidez usando Bnol. Es recomendado por eminencias 
médicas de varios países; suprime el peligro de ser victima de m a 
muerte repentina; no perjudica nunca por prolongado que sea su pso; 
sus resaltados prodigiosos se manifiestan a las primeras dosis, con-
tinuando la mejoría hasta el total restablecimiento y lográndose con 
el mismo una existencia larga con una salud ¿nvidiable. 9 
- Vtnta en Santander: Sres. Páraz del Molino y C Pl. de las Escue-
las y Wad-Ras, 1 y 3, y principales farmacias de.España y Portugal. 
á I M P U R E Z A S D E L A S A N G R E 
BasíB de sufrir inútilmente de diclias 
eníermedades, gracias al marauilloso 
descubrimiento de los 
H f a e n n f n a i t f a s * Blenorragia en todas sus manifesté-
V l a D U i m a l I i l D . ciones, uretritis, prostatitis, cisti-
tis, etc., del hombre, y vulvitis, vaginitis, metritis, uretri-
tis, cistitis, anexitis, ñujos, etc., de U mujer, por crónicas 
y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con 
ios Cachets del Dr. Solaré. Los enfermos se curan por sí 
solos, sin inyecciones, lavados y aplicación d^ sondas y 
bujías, etc., tan peligroso siempre. Venta, 5 pesetas caja* 
I r a D D r e z a s d e l a s a n g r e : ^ r v ^ & h S 
gas,de las piernas), erupciones escrofulosas, eritemas, acné 
urticaria, ptc. «nferme^ades que tienen por causa humores' 
vicios o infecciones de la sangre, por crónicas y rebeldes 
que sean, se curan pronto y radicalmente con las Pildoras 
depurativas del Dr. Soivré, que son la medicación depu-
rativa ideal y perfecta porque actúan regenerando la san-
gre, la renuevan, aumentan todas las energías del organis-
mo y fomentan la salud, resolviendo en breve tiempo todas 
las úlceras, llagas, granos, forúnculos, supuración de las 
mucosas, caída del cabello, inflamaciones en general, etcé-
tera, quedando la piel limpia y regenerada, el cabello bri-
llante y copioso, no dejando en el organismo huellas del 
pasado. Venta, 5 pesetas frasco. 
D C b i l í d S d n S F O Í O S O I d ^ m ^ m o r i ^ d o S ^ 
za, vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblo-
res, nalpitaciones, trastornos nerviosos de la mujer y todas 
las manifestaciones de la nourastenia o agotamiento ner-
vioso, por crónicos y rebeldes que sean, se curan pronto T 
radicalmente con las Grageas potenciales del Dr. Soivré. 
Más que un medicamento son un alimento esencial del ce-
rebro, medula y todo el sistema nervioso. Indicadas espe-
cialmente a los agotados en la juventud, por toda clase de 
excesos (viejos sin años), para recuperar íntegramente to-
das sus funciones sin violentar el organismo. Venta, 5 pe-
setas frasco. 
Agente exclusivo: HIJO D E JOSÉ V I D A L Y RIBAS. S. C. 
Moneada, 21.-BARCELONA. 
VENTA E N SANTANDER: E . Pérez del Molino, drogoe-
ría, y principales farmacias dê  España, Portugal y Amé-
ricas. 






D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a | 
Alameda Primera, 10.—Tel. 5-67 
MOLINO se ven-
de en el pueblo de 
Mazcuerras, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 
Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio. 
T O R R E L A V E G A 
ehocalates CARTAGO. Selec-tos cafés. Fábiica y despa-
cho,fMarina, número 2. 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm. 5 f 
S a l s u j p e r ' i o r ' 
Treinta y ocho pesetas la to-
ne'ada, en los almacenes de 
Adolfo Vallina, 
Curación maravillosa, estén 
o no ulcerados. 
Compre usted un frasco de 
ú m m m n m 
DÉL DR. C U E R D A 
y se verá libre de esta dolencia 
Desde la primera aplicación 
cesa el picor. 
Precio, ea toda España, 1,20 
pesetas. 
E n las principales larmacias 
y droguerías. E n Santander: 
E . PEShiZ D E L MOLINO. 
C A L T I T A p e r m a i e i t e 
en hornos contintios, aistema 
«Bilcorra». Machaqueos para 
afirmados. Guijo para hormigón 
armado y guijillo lavado para 
jardines y paseos. 
Pídase directamentel a José 
de Bilbao, oficina en Camargo. 
Teléfono 15-2¿ 
• • • • • n H i i i i n i n i H i i i B 
• C a l , t e j a y l a d r i l l ó | 
• Pídase directamente a la fábrica 5 
S L A COVADONGAS 
- Muriedas. 
PÉRDIDA de una caja, con varios objetos de motocicle 
ta, en el trayecto de fctolares a 
Santander. Se gratificará al que 
lo entregue en «-I a Amistad», 
San Francisco, 19, 1.° —San-
tander. 
C O M P A w I A D E L P A C I F I C O 
T i p o r e s c o r r a o s i i g l o -
s e s , l o l o s h i l i c o i . 
S a r v i c i i del C a n i l de P a n i m á . 
Salidas mensuales de SANTANDER para HABANA. COLON, 
PANAMA, puertos d e P E K U y d e C H I L E . 
E l d[» 21 de DICIEMBRE saldrá de SANTANDER el rápido 
y magnífi.co'vapor 
admite tasajeros de nrimera, segunda y tercera clase, y carga. 
PRECIO PflRfl HflBflHfl. EN TERCERA CbflSE, 539,50, incluidos IOS Impuestos. 
Las siguientes salidas las efectuarán: 
E l 2 5 d e e n e r o , e l v a p o r O R O Y A . 
E l 8 d e f e b r e r o , e l v a p o r O R I A N A . 
Rebajas a familias, sacerdotes, compañías de teatro y en bille-
tes de ida y vuelta. 
Estos magníficos vapores, de gran porte y comodidades, para 
mayor atracción del pasaje hispano-americano, han sido dotados 
para los servicies de primera, segunda y tercera clase, de ca-
mareros ^ cocineros españoles, que servirán la comida al estilo 
•spañol. 
Los pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes ce-
rrados d« dos. cuatro y seis personas, con cuartos de baño, co-
medorPB »n»olios y ventilados v espaciosas cubiertas de paseo. 
f m toda c l i s i U I n t o n t s . i i r i g l r s i a sns figenfei u ü S a a l r a f i i 
Bljoo feBi8torroclioi.-Pi8oo l o P o r o d i . I . - T o h 41 
-^-Teléfono 15-04.-
Cafés, licores, vinos, de las 
más escogidas marcas. 
Sidra natural embotellada. 
Meriendas, cenas y comidas. 
SANTA CLARA, 8 y 10 
A v i s o a l co 
Muebles nuevos: CASA MASTOIB 
Más barato, nadie. Para evi«i 
tar dudas, consulten preck». 
o JUAN D E HERRERA, a , 
1 1  
PISO amueblado, goleado, con buenas vistas, se alquila, 
precio cinco pesetas Informa» 
i á esta a lministraclón. 
En la SALCHICHERIA AME-RICANA, Veiasco, 17, en-
contrareis lo mejor y más bafa 
to en el ramo de em-butidos y 
carnes de cerdo. 
' E ALQUILA piscfsoleado. In-
' formes esta administra 
Se desea comprar piano usado propio para estudio. I r for-
marán, San José, 1, panadería. 
I ! 
O compre GABAN o GABAR-
DINA sin antes ver 1* co-
lección y precios en la PA-
ÑERÍA y SASTREAÍA de 
San Francisco, i 
S A S t l t t i 
Gabardinas y gabanes. Lasg* 
bardinas de trinchera quedan 
nuevas dándoles vuelta. 
Garantizo la perfección. 
MORET, Núm. 12 segando. 
c o n 
agentes para hacer informaciones personales en todas las locali-
dades de España, con preferencia en las aldeas más insigaificJf' 
tes. Se abonarán mil pesetas de comisión por cada información 
ouo se lleve.a electo. Trabajo compatible ern otras ocupaciones. 
Se garantiza el pago de las comisiones en la forma que se desee. 
Reserva y garantía absoluta. No se, precisan referencias ni seíw 
para la respuesta. Para más detalles, diríjanse al 
A p a r t a d o d e C o r r e o s 4 O 2 6 . - M A D R I 0 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
*Í B A R C E L O N A 1 & 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del .f 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora i 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por- | 
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías M 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, J 
> Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na- ^ 
11̂  vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si- | | 
milares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. | 
Carbones de vapores. —Menudos para fraguas.—Agio- \P 
merados.-Para centros metalúrgicos y domésticos. 
H A G A N S E P E D I D O S A LA S O C I E D A D M 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A H 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID» 
don Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.— SAN-
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez y Compa-
fila.—GIJÓN Y AV1LÉS, Agentes de la Sociedad 
- Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A N O l * 
a P U E I L S C M T M M 
¿seguirá si antes de ef ¡ctuar su compra, coti-
za nuestros modelos y calidades. 
I cpnsue!a goma cosida R O M P E ROCA. Pieies de 
IcaVmericana Eecerros engrasados. Hierro 
i M O E nuestra organización comercial nos 
[ifl tener todos os artículos siempre ai precio 
del día. 
I P A T I S I M O ! ! Z a p a t ü l a s fieltro, con too, a 3,55. 
n ú m e r o 5 . - * H N T f l N I ) E R . - H D i ó s f i e E s c a l a n t e , n ú m e r o s . 
^ ? Q U E R E I S C O N S E R V A R L A 
rn 
z 
S A L U D ¿ 
^ USAD L05 TRAJES OEPUNTO 
> I N T E R I O R E S marca 
M ESlr 
S e r ^ l i r á p i d o d e v a p o r e s c o r r e o s A l e m a n e s d e S a n t a n d e r p a r a 
A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
m í x a . I ^ @ n e r o d e t 9 2 5 0 • ! v a p w w 
E l 24 de l'eb 1010(161925, el Tapor TOLEDO 
Aámltit£¿0 eargra y Dsisjcroi da primar» y itganda clase, sfigttada e to iómlt» 7 Mr«ini t lMI. 
' P R E C I O S f D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E 
Para Habana: Pesetas 525, más 14,50 de impuestos.—Total, pesetas 539,50. 
PsraSVeracmz ^ Tampico: Pesetas 575, más 7,75 dejjimnuestos.—Total, pesetas 582,75. 
lemci y ios d i sobra toaoeldoi 
lasfcattgoríaf. L l m i mádisei, 
los eaiisipalarios Carlos B o p j (lonip."Saníanden 
« . ^ - . —— — £ - — — - — • — — - 1 — - • • ~ " 
Sflos Tauo?9s tetáE^eonBtraídcs eoa todos los aaaiantos mod f s i «or 
rf¿iBiQ6r&Gd tu ¿toíqtti iK-illoxírtelbiK loi paiajiro^ do todas lastca ig 
aarsros y soetasroi^isna&oltB. 
Para inis íiíIomos dirigirse 
PATENTE {ÓJZIbt 
O VENTA EXCLUSIVA EN ESTÁ CAPITAL 
V a l e n t í n b e r a y L e r e 
> 
L « í E l P U L O « l i l i 
D E P O S I T A R I O ; E N S A N T A N D E R : D O N J O S É V I A L 
¡•3$ de DIGÍEMBRE, a las tres de la tarda—salvo 
finéencias—ss&drá de SANTANDER el vapor 
Su capitán DON EDUARDO FANQ 
JA? pasajeros de todas clasts 7 carga coa ftiil^> 
a HABANA, VERACRÜZ y TAMPICO. 
¿BÜQÜE DISPONE DE CAMAROTES DB CUASíBi 
Y COMEDORES PARA JEMIGRANWM 
D E L P A S A J E EN T E R C E R A ORDINARIA 
ifiabana, pts. 535, más 14,25 de impuestos. Total, 5^9,25. 
sVer;i' , z, pts.-585. más 7,50 de impuestos, ^otal, 592,50. 
^ampi<-o, pts. 585, más 7,50 de impuestos. Total, 592,50. 
fj&'Sl de DICIEMBRE 'a las diez de la maña na-salve 
.wntingencias - sa ldrá de SANTANDER el vapor 
trasbordar eu Cádiz al v^por 
R E I N A V I C T O R Í A E U G E N I A 
¿jaldrá de al l í el 7 de ENERO de 1925, admitiendo 
•Mwos de todas clases con festino a Bío Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires. 
Tj.clél pfisaje en tercera ordinaria para ambos ddstinos, 
¡*: ': incínído impuestos, pesetas 432,60. 
fAA FiLIPINAS Y P U E e T O S D E CHINA Y JAPOM 
*6l día 1 de DICIEMBRE, de L a Coruña, para Vigo, 
10 (tacultativa) y ^Jádiz, de donde .saldrá el 5 para 
Sna. Valencia y Barcelona, y de este puerto el día U 
tore para Port Said, Suez, Colomlpo, Singapore 
iSong ivong, Yokohama, Kobe, Nagasaki (facultati-
¿^Qghai y Hong Kong, admitiendo pasaje y carga 
¡jwehos.puertos y para otros puntos para los cuales 
'Establecido servicios regulares desde los puertos do 
escala antea indicados. 
M^i ínfórmei y condiciones, diri^lne a i v i Sg8lt;8S 
j^«ANDER: SEÑORES HIJO DE ANGEL PERBH T 
^ I A , paseo dt Pereda, 88.—Teléfono, «8,-
i «fin tsltsirftflM y UlefónJuAi n»fT xJwniíB. 
P I S O S A 
l¡ NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus- I 
" tituye con gran ventaja al bicarbonatb en todos sus ' 
Usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo, í 
p o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu- ' 
•jsis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad generala 
•v " r e c i o : 3,5.0 p e s e t a 
n o e t o r M e n e d i c t o , K6"r^'d1 
j _ a ©n las p r inc ipa le s farmacias de E s p a ñ a ; 
^ ^ o r : E. PEREZ DEL MOLINO.-Plaza de las Escuelas; 
orres s Holandese i 
C O N C E D E P R E S T A R M E P O R P L A -
Z O S D E C I N C O A C I N C U E N T A 
A Ñ O S s o b r e f i n c a s í ú s t l c a i s y m-b&-
n a s y p a r a n u e v a s c o n a l m c n o n e s y 
r e f o r m a s , r e c m b o l s a b i e s p o r a n u a l * » 
d a d e s , c a l c u l a d a s d e m a n e r a q a e e l 
c a p i t a l p r e s t a d o s e mm. a m o r t i z a n d o 
p a u l a t i n a m e n t e c o n s o í b e l p a g o d e 
l a c u o t a a n u a l , r e i n t ^ g r s ^ d c e l p r e s -
t a t a r i o C D m p l e t a m e s v e ; d e t u l a ^ me* 
d i a n t e u u d e ^ e m b >9 o ü m l i m p e r c e p » 
t i b i e . 
E L B A N C O c o n c e d e a l p r e s t a t a r i o 
l a f a c u l t a d d e r e e m f e v • * b r i o d o o par-» 
te d e s u d e u d a a n t i ¡3 \'- •• ? n m e n l e . 
E s t o s p r é s t a m o s no e 
impuesto de n ü ü 
V e n t a d e c é d u l a s b ^ r ^ - t e s a r i a s d e l 
m i s m o B a n c o , a l a c ^ t i z n e í a n d e M a -
d r i d , s i n g a s t o s . 
P U E D E U S T E D S O L I C I T A R D E T A -
L L E S , p e r s o n a l m e n t e Q V o r e s c i i t o , 
a l A G E N T E E N S A N T A N D E R D E L 
B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S ^ 
P A Ñ A . 
B A N C A C H A U T O N 
G e n e r a l E s p a r t e r o , n ú m . 7 . - T e l . 7 7 
P I N A 
T A L L A D A 
Fábrica de tallar, biselar y res-
taurar toda clase de lunas espe-
jos de las formas y medidas que 
se desea.—Cuadros grabados y 
molduras del país y-.extranjeras. 
Despacho 1 AMOS DE ESCALANTE, 2. — Teléfono 8-23. 
, 0 F á b r i c a ; C E R V A N T E S, 22 
¡ • • • • n B H M B I H U I • • H B H i u n m i u n H i 
m m n 
%m V . yj P u e b l a O á n t a b r o 1 
&<m fftssMo fls pssejarai saáe vtlntc úiw» iMda !•»> 
«e? "ü Msaainff-, vcr^ruK, Ttaplco y Musvh Orftant, 
Vapor EDAM, . saldrá 
» L E E K U A M , » 
» SPAARNDAM » 
» MAA^DAM, » 
» EDAM. » 
» LEHiliDAM, i 
» SPAARNDAM » 
» MAASDAM. 
» EDAM, » 
> LEEKDAM, 
» SPAARNDAM, » 
» MAASDAM, 
* EDAM, 
el 17 de diciembre, 
el 5 ele enero do 1P25-
el 2 8 de enero, 
el 18 de febrero, 
el 11 de marzo, 
el 3 0 de marzo, 
el 2 2 de abril, 
el 11 Üe mayo, 
el 3 de junio, 
el 2 4 de .iunio. 
el 15 de julio, 
el 3-de agoste, 
el 2 6 de affost' • 
EMITIENDO CARGA Y PASAJEROS 
Y T M i C E E A CLASE. 
D E CAMARA 
P R E C I O S E N C Á M A R A M U Y E C O N O M I C O S 
Preeios en ferecra dase. 
Habana . . •••• 
Veraeruz 






E n ê tos precios están incluidos todos los impuestos, me-
mos a Nueva Orleans que son ocho dollars más. 
fcpfe£Isi aspira eoia Agansla IsiNataa da Ma y vaafla ral 
un íaaportanta dasousnio, 
j^fsa Vaporea son completamente nusToa, astanáa loIal#4 
t%. todoi los adelantos modernos, siendo bu tonelaje idi 
500 ioaeladaa cada uno. E n primera clase los camaía-
*»s sfii dé una y dos literas. E n segunda económica, loa ; 
laanarotes son ios DOS y CUATRO literas, y en TERCERA 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATRO iy SEIS L I -
^ S U S . E l pasaje de TERCERA CLASE dispone, ademé* 
U aaagníScos COMEDORES, FUMADORES, BAÑOS, DÜ- : 
^MA8 y de r/agnífica biblioteca, con obras de los mejorj< i 
aato'rrs. £1 personal a su servicio es todo español. 
9a recomienda a los sefioreg pasajeros que se presentea iB 
(Mta Agencia con cuatro días de antelación, para tramlfai 
!« docíimBníaclón de embarcpie y recoger sus bUlete*4 
¡Para íeda clase de Iníormes, dirigirse a su agente en Saa-
iaiDéer y Gijón, DON RANCISCO GARCIA, Wad-Ria, % % 
-Apartado de Correos, número 38.—TelegraBiae : 
-SANTA HOCR« 
m 
« 1 Pfiil/ 
. f&ciPempPeo \ v v 
destrucciofi 5t9a.v6.jr' 
. CO-SO. ^ 
"Funde.dft 
:.?eril84& 
70 cení 1 cnos • 
eP frâ scq ¡Lj 
, « • 
Dg oanto. eo^:' 
rarmd.c10.-5 
S.Henry SiificdeE-SteiDer.Veprzooff vrelfranc I 
Hgproantintti Wvlkirye Barcelona (_Avióo2o) 
10 CANTA E n t e r c e r a p l a n a I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i i ^ j . 
y w v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v V ^ ^ VVVVVVVVVVVVVVVVVViVVVl^^VVVVVV^^ W . v^VVVV^AXVVWWVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVW /VWiA^\AA^^VVVVVVVVVVVVWVVVVVV^VVV« « iW/VWWVWVWWV 
D e s p u é s d e l o s s u c e s o s d e V e r a d e l B i d a s o a . 
Cuando el reo Martín Sánchez era 
conducido al patíbulo, huyó y se 
arrojó de cabeza al patio de la cárcel 
N O T I C I A S DE LA MADRUGADA T R I S T E LABOR í i aWa h&ciio desde que se hallalja r-n 
• E A Y E R iLo'S verdugo®, que d o í i n l a n prufun- p r i s ión , haíbía dáidho a &u couíesor : 
' P A l M ' P L O N A , ¿—Sañt iará in se ha d a ñ a n t e desde Jas .pri-mcras horas de —SnJ.iv iu<lu. l'adr... .... so olvide de. 
c thado en l a cama, .pero no se duor- l a noche, fueron despertados a las seis escribir a n a madre. ¡Mi madre e s í m - c t ó a nibnos, f,ué a piurair el lihreto de f iables -La. canc ión de la X j 
me. Ge voz en cuando se i uco rpo i a y y med ia de Ua madrugada aproxima- úJlíeo d-cJor! „ L a sombra died' P i l a r » , del que son d ú o deil segiundo acto v P ai'rí 
íioi /io ,/nnKa. in ^A^S.I i„_ •; Ja ronif 
M U S I C A Y T E A T R Q 
«LA SOMBRA D E L PILAR», muy inspi rada v tnnv ariL 
Z A R Z U E L A DE ROMERO Y f ¡ , :„ qua Cab-allé tuvo n n ^ ? ^ cj 
F E R N A N D E Z SHAW, CON Ja enorme ovac ión d r / VnS*r 
MUSICA D E L M A E S T R O ]]• .aba totailmenite la L p T ^ 
Q U E R R E «.Lia soanbra deü' PiJar,, ¿ 
afortunado oon ©r-aimdles apilansos én si 
^ S ^ f í ^ f e . aa fina]' ^ 
Aü, maestro Gucirrero, 
autor d.í la m ú s i c a de «¡La m o n t e r í a » , pemo^ 
le h a ítiooadio al t i i m a de ponerse en jner í u c í i o 
ibog-a y 'ii()¡ hay .libretista que se tenga ¡nea cómácí 
( o aligo que no entregue a i inspoyaido mpom de haieer destemi 
y acaiudialado ex vio-liniista de ¡Apíi-ro púb i ioo ocin sus c o m L m - - , ' 1 
sus louiartillas.paira que Jas espoilvoree Clahafllé, que está i e ^ aJu" 
c a á fias MVices ereaciohos. ven que nunca, c a n t ó t o i a P 
Y ¡aJ maestro Gueinrea-o,, conio no po- c m u n a segiurijdad y un v¡ 
u  
sin, duda. iK)irqUe !or 
le l a co pafiía, ^ \ 
NO H A Y E S P E R A N Z A í r a ñ o : eli de Burgo®, bajo, -rueso, mo- ' i " ^ 7 7 • uaux^vw -uuiu uvivwv vuigua^ y torno y e n e.i nuo ffól s e g u n á o ! 
n A T , i 1 • 1 , ^1cltí-i,.,..M.'-.l.f.. v . . - l i . ! . . i í . . , „ . p ! R-Á Kste av.aii.zc abrazado a su defensor, .soipcraíanos. .iBL p r i i n c r acto es anima- M ¿ ji.a ¡Hole íioa^Oíli-ada v. h r S f 
Kl ex g u a r d m civn! ha perdido toda d e s u n a n > . . . . y - .! t n m e l as- y ^ ^ páa ,ak^ ^ ^ „, ^ v (.(,IMmsil ;(r que ¡ o d o f f P'' ^ ^ ^ ^ . . ^ tillante 
C S i p o ^ d o sa vanon P | t o de ¡n ^ ^ ' quiJIo, qu.dand., .-...nplida la .Hs.o g ^ í L haavr a^o «ra .nde. pero Cuc. quÍ3 ' l4 ^ e n « n i , a a en el tfei 
n i i s ión a las Siete y tdiea minuto®. r rero , ¡Fila diada cargado da trabajo, .«,ct.0| Vp ,„;,, es <ii? su jiirLsaicciúiii 
duen ten íén te . t r ino , de mirada profunda y gesto re-
Y c u á n d o a l gunos han querido dar- tador, tiene verdadero, t ipo p a t í b u -
lo á n i m o s y iconsuolos, dk-iondo que l a r io . 
no debe- desesperar hasta eil -úhhno 1̂ 1 de Burgos iba pr imero y d e s p u é s |t . llllonte 
momento, contesta: el do LAIa.lnu. y ambos Jlovahan a l ^ í n é ( j i m , certificaron l a defun-
- © l ó l t h n o momento ha llegado. Y a hombro las piezas que h a b í a n de ser- ^ Cl] (.a(l.Vvi>|. m éottooa.do en u n 
no nos salva nadie én este mundo. v i r les para, montar las s iniestras ma- ^ . 
lito 
'Q̂  i'll , e a o c 
si di z i
Kn csle moiiientd «ó izó la bandera se ba liniLtadio a dé.rle lamibiente con .-tiple l í r i ca . Las jotas no"son 
la - ra , j i i ien l ras Has campanas de Ha unas 
iglesia do San Lorenzo 
¡COMO SI T A L COSA! quinas, procedieiidu iumediatamente a manois ¿ 
Los verdugos de Madrid v Burgos, ins taki r los garrotes, sil i i ánádo los uno 
tn «  jotas m o n ó t o n a s , .sin H a s p i r a - f o n d e ü c a d a s como la drf l 
comenzaban a tím algiMia, y u n pasodcble que, co- ^lui-ió; ¡son [paira; Comltnki'>yros m 
mo- Etaé jotas, fes bastante flojo. n ó t e n t e y ma.sculina. Por eso m 
r n l . f - Tiene este acto dos canciones que l a ^ fómda t ip le puso en el ca,nto l 
iloca   experiencia, e s c é n i c a de ios l ibretistas Í.-U -.i.ma, Sa iota, no salreí de m 
mo sin forrar , por -los Her- úi 'hl ' ' ,u' l',rcPí,-ríU' « « n v'ist^s a d'os l íos J a h ^ c. 
la Paz v Caridad a^ntocim;;(oniio« anuiaoflítea; nos refe- u n a caMciaí 
a A**nnJi* Áa . l a ' e l o n n e i ó n r'"™™ a' la ¥ guitainra,, que canta Segura h¡ 
omo un rugido, sino, 
El director de l a icárcel d i ó Jas er-






\ r i ' j a r i i i a i l >s. - dió can encemes a,p.lrusos. 
En el acto segundo, el cuadro p r i - •Díaz, la! Sanis y demás M k m 
J u l i á n San t iUán , con paso .seguro y J1W0. i m n m n n bafie do jota , m hace, . íambién Meren. ¿ l a u d i ^ 3 
Segundoq d e s p u é s de Ja e j ecuc ión 
LA F U N E B R E C O M I T I V A (-,, ^ J ^ Q de ni madre y h e r m a n o s . » 
Ŝ Ciodnd 






latamente a.jonos a Jas teir ibles osce-
ü á s ipróximas a d e s a r r o í l a r s e . 
LO Q U E D I C E 
M A D R I D , 6.—Al 
vocal del Directorio^ 
d e s p u é s de dospai ba 
•inter-rogadn por los 
do los reos do Pamplona, y d i jo : grande y luego i m silencio frislo, que runsta i i l r>. .d tóicada y unos vil lancicos que, coevas. 
—No tengo noticias do a l l í ; do ha- llenaba, do desolac ión a cuantos se na- <:iiamj(, ^ ¡|)ail a .p0,npr e] co rba t í n como todos. hviáÍDi íllrmos fíe casndibf L a ps-esentpic.km de -Ta obra m 
b o l l a s el presidente las f ac i l i t a r í a . l iaban en el recinto. se encaa'ó con el juez», y d i jo- v de sentim.ionlü. i.ialido hacer so con mas imio de d 
• S E C U M P L I O LA S E N T E N C I A P ion to .quedó formada la, comitiva ^ . p , , , . , , , , (1,,.¡r s;f.,-ior juoz? V, por n. l i m ^ , el acto tercero, da líes y ' d? prorjiodad esemica, sie 
Al l legar hoy a la Presidencia el cu É9 'siguiente orden: _ _ i ) í que quieras—'le contes tó es- i ' iúsieo ñera , beccr- una can- esto digno diM mlóyor airM îjiso; •' 
m a r q u é s de Maguz, d i jo : P r imero , un piquete do Ihí-aíl tería teHy, .en t^ncé^ ' S ^ t i f l í á i ' p r q n ú i i o i d i a s oión, úa d d pr'.^one.m, m u y bella. E . CUEVA 
- V e n g o de inaugurar Ja exiposición y otro de ila Guardia oiyii:; u. continua- siguientes palabras: Í V V H M M M M M M ^ ^ 
de Tele-grafía s i n hilos, on. el Palacio e ion el! juez y Jos m é d i c o s . Jos contó- A|| , , , p- i in .nlom mi o-rntit.1,1 r , , . . . . . . n V , . 0 
del Hielo. sores. H e . m a m x dé La Paz y .Caridad, : \ S ^ J S ^ S m S ^ r L f l C a u s a de los espirit istas. K m M doctor C 0 1 W . 
- ¿ S o h a cumplido Ja sentencia de representantes de las autoridades gu- ' , . , , , , , : , ' , ' ^ ~ W x r ~ U M L ^ T T * ' ^ ^ 
s. roq^ de Pa inp lona?- Ie p r e g u n t ó be,nat iva y inunieipal vecinos de , ¡ ^ " « t ^ ^ ^ Z ^ E l T r i b u n a l f l G d b " ^u^J\uVtth\ proyecciones, fué 11 
i .periodista. Pamp t íona y otro piquete do I n f a n t e r í a (:„nsojo <l(l (;il.in.a v al .„..,..,,„.,.., de' 
— S í - c o n t o s t ó . ' • cerrando Ja maroba. ^ cáu-e y a mi defensor 
—;A las siete9 Sostenido por su confesor y por un . . ., " < i ; 
- A p i x i m a x i a m o n t o a o s a h m a . ¿No Kennanc do Ja Paz y Caridad, iba el ^ ^ S ! ^ ' Sa"t!'!lan I,iz0 
t e n í a n ustedes noticias particularosv pr imero Knriqne Ci l (ia'lar, m u y pá- 1 ' ' • / ,a(1U,• 
- ^ p r e g u n t ó el m a r q u é s de Magaz a lo& M o , con paso seguro y n i i r a d a i m - f,11^i0ifoco ;doc,r ^ue 31« ™e considero 
peViodistas. precisa. u!Pa 1,111 y. W m protesto cont ra l a segaüid.91 contoal i'Malrgainita''Capdevila • ̂ 1 ^ 0 S r s u c ^ a ^ toá 
- N o - c o n t e s t ó u n o - . Debo haber- Tras él' J u l i á n San í i J lán , m u y t r a n - Justicia, s ino contra la twania. y o h m á s procesados cqn inolóvo de-los h{ o p o r t u ^ r sumaria 
las dejado s in curso l a censura. " qui lo , se apoyaba, en ,su c()ii.fesü.rr; l ú e - Y luego, mi rando a l verdugo de Ma- pin toreemos sucesos ocurr idos hace eL AGUINALDO D E L SOLDAD 
—iPucs '.las t e n d r á n — r o p u s o el vico- go otros, dos Hermanos de l a Paz y d n d . coh vota ya m á s velada, de d i jo : dios años en u n a casa, de í a calle 0,0 V A L E N C I A , 6 —En el teeitfo 
presidiante del Dlréclorío—jpoinqüis co- Caridad, y en ú l t imo f u m i n o Pablo —No me hagas sufr i r ninoho. Puaniayor y cuya vista verificóse ^ p ^ , se i , ^ ' c a b r a d o im'festiva 
mo es cosfumbro en és tos casos, h a b r á M.árfcíp., que caminaba con paso m u y Pocos .i-nstantas d e s p u é s quedaba " í 8 » p.9|p|?di0is en medio de una gran benfí ic io dled aguinaldo de! soldn. 
asistido a l g ú n periodista. firme, pero cuyo isemblante era de una cuinplitla, la sentencia. expec tac ión . l o m á s saliente de l a fiesta fué; 
LA COMUNION DE LOS R E O S palidez in t ens í s ima . E L C U E R P O D E L « u m i n A • MalrgaJtota Ciap.devMa Diego, . J ^ m r - ántvrp-roti'aiciióii <%* algunos trozos oí 
P A M P L O N A . ( i . - A las cuatro v mo- LA T R A G E D I A E N LA T R A G E D I A , , . ^ . - ^ ^ m , , , ^ o , (h) 1,H!Í0 ^ >' t ^ i Vr í" CedÍdos ^ ^ - ^ í s t i V ) Sdmiano ' 
d í a de l a madrugada los sacerdotes Franqueada por la comit iva la puor- J ' ^ P " \U ]h l lUn 'Stanfez ^ ^ ^ o c v ^ i m per el Juzga.m el -Ls- Pn paaitlitur.a m pVpa rac ión de 
cnndiicf. 1 ca Pa'tl0' donde e n c o n t r ó Ja muerte, te por tenía i . -va de lasesimito y esta- vj-gp^w, p j iqr ) , 1 
1 n.Ti si/ln ni.hueinipm.tp. «ibsnieltos rinr ' * 
«plaudi ido . 
s u e l t o a t o d o s l o s p r o - V F ™ 
/ * p e / 7 / 7 / 1 c p.ucstb do Laza dáspatró conil 
W (íiv'dum 'Qc\\p Góm-7. Bóábeiro, q) 
- csiaba cazaiido sin licencia. 
Se h a dictado sentencia en la, causa EI cazadc^ ^ , 1 ^ lllu,e;rto. 
que se hal laban asistiendo "a dos reos, t a principad de l a p r i s ión que c eSperaTlldo al ju,zgado pa.ra q,ll€, di,s: fai)-aiari 9ido . l i t o ^ t e ateueltos por 
acomlpanaoos del caponan oe i a car- anas pasarelas que, uo trecno en tro- •,• , t" . í ^ *„ . 
cel, procedieron a prepararles pa ra la d i o , lias unen con les cuerpos del edi- „ ' ' , , , 
i . _ L _ • .1 J . ... Kn í re tanto ihnr-ifin < 
Caso Casas, poi" 
•¿do .declaradas de. 
esta Audiencia , oomo .igualmente las w v ^ w w w i / v w w w a ^ ^ 
Potro, se h a c í a comentarios J i ™ 1 ^ . 1 , p roc í sad ias Moirgari ta Iñ igo G R A N C I N E M ' Í 
"1"" r e c o r d á n d o s e que cuando de fuá co- p^dev i i ' j a y L w s a 
• • fa l ta de ac.Uusacion. 
í n í s a y comuniou. ficio y cuando h a b í a n desaparecido en 
L a ipri inera misa, fué d icha por eí el finad de aquellas Jos pr imeros reos 
p á r o c o de San Lorenzo, y Ja oyeron y sus a c o m p a ñ a n t e s o c u r r i ó aligo tan niurnca-aa i a seaitenoi-a d i j o : r * t o f e ^ s í a s ' ^ a n " sido declaradas de. Lai Empresa-, atendiendo reiteTafl 
cuantas personas los Jiaóían, icoanpañia inesperado que apenas so pu-éde refe- —'«Pues a m í no me h a n de agarro- oficio. ¡pe t i d unios ds jpersonas kfue no hj 
y los Hermanos de Ja Paz y Caridad, r i r exactamonie. • t a r . » • « • • podido prosonciar la oxbibición m 
Los tres reos, 'tras las ce los í a s de Pablo M a r t i n , ai" l legar a l .final de l a E l juoz especial l o m ó d e c l l a r a d ó n a E l I d ú n f o oibten'ido por -el piresügio- s i \pi2i / iprodu(iúón IvL PRÍSIOOT 
sus celdas, envueltos en mantas y p á - pasar-ola, ' r e h u s ó ibru«icamen.te l a ayu- todas Jas personas que presenciaron so. o bogado don R a m ó n Solano, cine DE ZENDA, p o n d r á 011 la 'Pal"8l 
lados como lia muerte, se agi taban en d a d o su- confesor y del Hermano de el suceso, y dospuiés o r d e n ó que ol ca- diefemdiwi a Hin^' paioces.-idosi Ma.rga.rita hoy, domingo, a Jas cuatro 'y inei 
< si remocimieiitos continuados. la Paz y Car i dad y sailii» .a buen pr d á v e r fu- ra. trasladado al 'cementerio, Capdlevii.la. ¡Eduardo- Iñ igo , Bernawla y siete y media de la. tarde, la l'J 
Sólo S a n t ü l á n p a r e c í a algo, sereno, h a c í a l a g a l e r í a p r inc ipa l . donde se Jo p r a c t i c a r á Ja antoip&ia. ' Neiim. y Margaifit-a I ñ i g o (Capdevila, mera jornada, y m a ñ a n a , lunes, 1 
G i l <ialar, con loa ojos fijos en el A i l legar a la puerta , en un moví - wwvwwMnMMM^^ es re^^nmute magní f ico y -legítimo, las secciones de Jas cuatro; y j g | 
Cristo dell ailtar, l loraba copiosamente, miento brusco, dejó Jas ailpargatas en t - t « • 1 1 ^ iniot«fc;.Vsúwa disertos¡«Sn defl distin- y siete.y media," la segunda y ulmí 
M a r t í n Sánchez tiene -le cabeza Irán- el su,1., y . l an i - l í s imamento , entro el r . C O ^ i l P ^ O ^ I P l f " " " ^ ]']•''~'r', ,!: - ^ M a n j ^ n i t e tun- jurnada, completa 1 el'• el pmgi-aina1 
dida en el p e c h ó y San t i l l án , m á s t ran- asombro de los que Je rodeaban, y los ^ ^ " ^ ^ ^ V ^ ^ ^ * ^ V - * * * * d.a.nwdada. eíocuenit© y certera, ba teresantes y sensacionales Actuaüfl 
llevado; ñii á;pimo dí J digni ís imo T n - des. aoomna,ña,daa de lina oinia qu i lo que sus desdichados c o m p a ñ e - gr i tos de üas monjas, que desde l a ga-
ros, reza fervorosamente. l o r i a superior de la p r i s i ó n rezaban. 
Inmediatamente salieron hacia el al- g a n ó o t r a p u e i t a s i tuada frente a 
tar . pa ra tomar Ja sagrada c o m u n i ó n , que d e b í a trasponer, y iseguido m u y da -en •Madrid por 
, es, a c o i p a ñ a d a s e lina 
P E T I C I O N E S DE MANO Km..-'1 '•. .• --vic m m die que i-i '-arcu- mica d-e u n a parte 
El d í a die San Javier ba sido ped í - «fta die r/mphns. pcír demos^rad.a, * . 
la irespet; 
E l p r imero :on baceiio firé CiJ Calar, de cerca por su confesor y por el Her- r a de Znnzune^ui y pava su h i jo , el ' ' '"j 
lego S a n t i l l á n y d e s p u é s M a r t í n S á n - mano de,ila Paz y (Caridad, s u b i ó enlo- cul to ahogado don Luis M a r í a , la ma- ' n o s o í t 
. a.hría frama ate ; eamimo dé i;1 a ^ w ^ v ^ v v k a ^ ^ 
oih'iMucifim en fa.vcir de auis patroci- T T A T jT) 
lu  -Sant i l l   fe .Mar tm a -  ^ í  _PaZ  Car ida , s i  l - l t   ' -  -Luis r í , l  - ' ' 'nSoI.i o s fr,1Jcitamos sinceramonlo ; 
cboz, h a c i é n d o l o t r as elloe ios Herma- queculo hac-m e-! .s.-ginMl., piso. no do la. .be.llísunia seitorata M a r í a .al s e ñ e r m ? m . cnjva cultura, v Er el ^tablocimionito de coñiesj 
nos do l a Paz y C ar idad y las Horma- _ ¡ A l n esta, a a c s t a i - g r i t o una do ^ n ( . M .ari. rlo ?omo n adl, r b r e n , de a l tura l f £ don S c ^ U ' f j 
mtas de (San. \ ícente de Paul , que los las monjas y entonces se le v i o apare- T u r ^ b W n rWT r ^ n ^ n ñnn m ^ n . f r n p í l ^ n t i z a d o s . .«i nr> lo os- CM I Ü J Í M \ V i e i ' edificio de Ja. ^ 
prestan auxiOiios. cer en Ja pasarela dcl; segundo piso, llu-&ue p t r e s iümto diSI Consejo, don f , „ „ W o ^ ^ . . ^ ñ i ^ - - c x 
-Luego, el canón igo s e ñ o r Kleta, di jo casi en e! mismo, centro, m i r a r on su -Antonio Maura . 
oq in 
tuvieron pcir náichat? v muy felices dioncia. se comatiió e n > . niadr"?81 
ectnacirriee, oo.n rr.a'vA-u di? Ta intore- nMima mi robo1 
otra misa o impuso a los sentenciados t o m o r á p i d a m e n t e , como para cercio- Entre los no-vioa se h a n cruzado sante causa que nos ocupn. 
Xa medal la milagrosa. rarso de que no podía, ser allJcanzado, magn í f i cos y delicados píresentes . *MMMMnMvvwMMMMMn>^^ 
P E R D I D A S LAS E S P E R A N Z A S vac i lar un momento, rehacerse y n T e l e a r a m a s breves 
^ Jas seis de Ja. m a ñ a n a , el secreta- u n arranque brusco ilanzarse a l vacio, ' - d q ™ ̂  w ^ l n ^ J i ^ 1 n ' 
rio de causas, s e ñ o r Bravo, cumplien- cayendo al fomiu de cabeza en un pe- , , e" <«-^:'>&undo. joven d.an Ca í - T * ^ ^ ^ ' ' 1 . . • 
do órdenes del juez mi l i ta r , i m • al Go- queiio patio, mientras que las n-l igio- lo!s I,I1-111(>'W<"1' Y por e<l maasit.ro nac ió- i n j O r m a C l O n C í e 1 0 a a 
bíe.ino c iv i l para preguntar si ba b í a sas r o m p í a n en gritos d-• angustia y naJ de Pafliemciia, den Sebas t i án Gon- ¡ E s p a ñ a . 
F i sereno dei servicio c b i , 
parte do J<i capitííJ, observo * f ^ ú 
y medáia de l a madi i ig í ida 0 ® 
sido vkllemtadta Jia cerradurai ' ti 
do ilals puertas del 1001101011^ 
bl i c imíen to . , , j 
Inmediatiaanente pasó aviso 
m i s a r í a do Vilgiilianciíai P;rí>s^'¿dJl 
Í o í pocos momentos un d 
dos atventes v -allgunas pareja-
t í c ía s in afectarse grandemente y on dell suido, mientras que el confesor, 
silencio, perananeciendo sentados, sin que, eiiJoquecido, b a b í a cor r ido hasta 
noticias ddll indulto, y pronto regrosó de doilor. zaJcz, ha sido pedida la mano do su 
con una contes tac ión negativa., que d i - Con Ja. cabeza desfrozada y el cuor- bell-a liij-a. Carmina, .a nuiostro p-arlicu- . _ c A _ 
s ipó las úJt imas esperanzas po c n v M t o en un negio -gabán q n . - Vm l i u ú ^ ri, Lróportante .•omoir-ianlo i\ l -M)P 11) 0 - \ 1-^ d h / de 'a mo -
Lo© reos escucli.-iron las t r i s i to no- do el j ni orí 11 mulo sobre e'l asfaltado .„ ^ j . . r . n i \ \ . A ) m u , o. a Jas diez do a, ma- .. . ' ^ V ' -V, r ...n dciP^-
de esta ptiaza diun NiooJas Calvo. ana s e - r e u n i ó en l a Cosa, del Pueblo gandwd y Guardia niuuHU 
l a bodia se caliobrará en breve. el Comité de Ja Un ión Genoradi diei U n a voz, y o n pircsistici^ ^JA^W 
que so bazo "un dieitroiido '•egj j.^t-, -1 
de de- 4o en Ola t ienda, so note ^ ^ f f l 
.'.()') rebrillas »iu:" Estaban h\' 
que no- ñ a m a sat- ^ ^ ^ ^ 7 ^ ^ ^ M A D R I D * ̂ 6 ^ f J L d ^ I ^ ^ M f ^ t > . 
Moineiiios despm. Samil lan se le- pudieron certmear a defumuon y on el ^ J ^ ^ ^ ^ d e T S k ^ d ^ i S f e o X t S \ H !{ 
vauto y paseo .nerviosamente por l a cenfen d.,1 palio, en medio de un gran « « a n o B W M l w i n ori(knat«9 j i o »< H j |ushv (lui,|(ir Gnvaiu.iS (iiS(M,(,a,1(|0 Lí, poj ieía , comenzado 
í ia l . i tae ión, dejando caer Ja manta en chaveo de sangire, quedaba quien mo- H «• • • « « • l l p eo r rMpOKis» robre el] temía, «El cu i to ia Esculapio en gacioens necosainilíiP l>ai"a <,e 
Jl '" ' SB t-nvolvia. m m m ! l IW m M M b ila .antigua Grec ia» , a olor o anión-* d-ul robu-. 
• 
siquiera levantarse, porque y a -desde el patio, t ra taba do prostardo los úl- Nupsitina enhorabuena a dos fédiess ' «••Ja.noi.csv 
que paisó l a media noel..- t e n í a n el t imos auxil ios de la R.iMgión. prometidos. & £ e J i o Í á 2 ' I S S t ó f l C . 0 
convencimiento de que uo ba b í a salí- Casi aJ m i son o tiempo alegaron los Aawvv^vvvvvvv^«vvvvvv\vvva.vvA^vvv\vv»AAAA^ c i i m a ' m M C B o e K i n i A" 
